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Um jovem de Vila das Aves realizou
um peditório para uma associação
de caridade, da qual fariam parte
algumas figuras bem conhecidas
da freguesia. Vários foram os que
cairam na mentira e contribuiram
para esta falsa causa | PÁGINA 3

Junta de Vila das
Aves alerta para
falso peditório

Ricardo Rodrigues Campeão
Nacional de Karate

Ricardo Rodrigues obteve no passado dia 11 de Fevereiro o título de campeão nacional, após ter
vencido todos os adversários que participaram no Campeonato Nacional de Karate Seniores, a prova

onde estão presentes os melhores e mais experientes karatecas portugueses. | página 13

A Associação de Moradores do
Complexo Habitacional de Ringe
celebrou alguns protocolos com
estabelecimentos comerciais da
freguesia, de modo a possibilitar
que os seus associados obtenham
descontos nessas lojas.  | PÁGINA 4

Associação
de Ringe celebra

protocolos

Governo deve
apostar no

Polo
Tecnológico

de Santo Tirso
Grupo de deputados do Partido

Socialista do Círculo Eleitoral do Porto
esteve em Santo Tirso. página 5

Câmara Municipal
de Santo Tirso

regulamenta gestão
de cemitérios

Presidente da Junta
de Vilarinho sem

motivos para
deixar Santo Tirso

MOVIMENTO DE APOIO
A NOVO CONCELHO TERIA

O AVAL DE VALENTE

... apesar de tudo, Tarcísio
Andrade, Presidente da Junta

de freguesia de Vilarinho,
afirma que presidentes de
junta  "são uns pedintes"
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Fábrica e Loja nº 1
Rua da Boa-Vista, nº 211
4795-042 Aves
Telefone 252873254

Loja nº 2
Largo de Conde S.Bento
4795-014 Aves
(Em frente à Igreja)
Telefone 252873528

Algo vai mal no "Reino
da Dinamarca" ?
||||| EDITORIAL: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

É salutar a convivência entre o hu-
mor e a autoridade, entre o riso e o
sagrado, o sarcasmo e a vaidade
neste palco da existência, agora e
sempre que o equilíbrio entre maté-
ria e espírito, forma e ideia, civilização
e barbárie mais instáveis nos pare-
cerem. O Carnaval é, no contexto
do calendário, esse momento quase
disfuncional em que o homem assu-
me as suas máscaras e lhes dá uma
expressão quase ritual ao ponto de
lhe não levarem a mal que, por mo-
mentos, seja o que realmente parece
ou pareça outra coisa do que real-
mente é, dando livre curso a mani-
festações e interditos habitualmente
reprimidos ou de algum modo subli-
mados. A evidência, quotidianamen-
te camuflada, de que o “rei vai nú”,
no Carnaval torna-se um jogo de
sociedade que permite a qualquer
mortal sonhar-se rei ou mendigo e
reinar (é o rei-momo!) numa socie-
dade em que todos se parecem
iguais e fraternos e igualmente ridi-
cularizáveis e dignos de compaixão
e de piedade. O carnaval foi sendo
assim, mesmo em sociedades forte-
mente teocráticas, monárquicas, aris-
tocráticas ou democráticas, como o
será em contexto tecnocrático uma
válvula de escape para muitos dos
nossos traumas, medos e angústias.
O sarcasmo que nestes dias lança-
mos sobre todas as máscaras da
natureza humana deixar-nos-á ne-
cessariamente  mais despojados para
reconhecermos a nossa comum hu-
manidade e podermos comungar de
uma fraternidade mais universal.

Passado o Carnaval, nada mais
pacificador que o Riso de Deus ex-
presso naquelas palavras inspiradas
da quarta-feira de Cinzas: “lembra-
te, homem, que és pó e em pó te
hás- de tornar!” E digo Riso de Deus
porque acredito na expressão da sua
Misericórdia  e benevolência para
com a sua criatura. Outros, com con-
ceitos mais justiceiros e vingativos
de Deus e dos seus mediadores,
nem sequer toleram a expressão do
carnaval, instituindo o espectáculo
do Sarcasmo divino através da cen-
sura prévia, do Santo Ofício e das

Inquisições de triste memória que
nem sequer dão lugar ao livre arbí-
trio, à dúvida, ao erro e muito menos
à comédia e à caricatura.

Na sociedade laica ocidental em
que nos é dado viver, saída das
guerras de religião, dos confrontos
da Reforma e da Contra-Reforma,
das revoluções das luzes e do
pensa-mento crítico, dos ateísmos
cientí-ficos ou ideológicos, mas
também do Ecumenismo religioso
contem-porâneo, é inconcebível a
cruzada desencadeada pelo mundo
muçul-mano contra uns “ímpios
cartoons” representando o profeta
Maomé como um vulgar “homem-
bomba” prestes a imolar-se. O
sarcasmo, mesmo se motivado por
um funda-mentalismo que foi
responsável pelo suicídio de muitos
fanáticos que, ao serviço da famosa
“Jiade Islâmica”, julgaram realizar a
forma suprema do martírio, teve os
reflexos que teve no mundo árabe,
provocou uma agi-tação inusitada
na diplomacia e na política, não
havendo dúvidas que, por muito
que se preze os valores da liberdade
de imprensa e da livre expressão do
pensamento que são valores
sagrados da civilização euro-peia,
algo vai mal “no Reino da
Dinamarca” a que todos nós,
ironicamente, pertencemos
neste contexto e neste mo-
mento históricos.

Sabemos que o proseli-
tismo cego que faz mover o
mundo islâmico contra embaixa-das
e interesses ocidentais sob pre-texto
de que o Ocidente laico está
caricaturando e carnavalizando as
crenças sagradas árabes, no fundo,
não passa de um embuste para es-
conder outros males endémicos que
minam os fundamentos das socieda-
des e da própria tradição corânica,
fossilizadas como estão, muitas de-
las, na transacção do vil petróleo.
Sabemos e eles também sabem que,
por longo tempo ainda, os interesses
ocidentais beberão nas suas fontes,
custe o que custar, antes que novas
fontes energéticas ditas limpas pos-
sam satisfazer as necessidades impe-
riosas de mais progresso e desen-
volvimento. Ciosos da superioridade

moral da nossa civilização alicerçada
no direito, na liberdade e na demo-
cracia, não estamos certos de que
idênticos padrões,  por força de um
Corão de rosto humano, sejam ex-
portáveis e aplicáveis numa área do
mundo que confina com a nossa e
que quase penetra na nossa! Para
sermos mais exactos, tememos mes-
mo, com a nossa conduta, deitar
achas para a fogueira de um fana-
tismo que já provou poder vir a
incendiar o mundo com novas cru-
zadas, porventura piores que as da
Idade Média! E é contra isto que
verdadeiramente devemos estar
prevenidos, caricaturando os pró-
prios vícios e demónios até à exaus-
tão mas deixando a presunção das
convicções dos outros no justo
limite da diplomacia, da moderação
e do respeito pela  sua identidade
e diferente evolução conceptual e
espiritual. |||||

Na sociedade laica ocidental
em que nos é dado viver, saída

das guerras de religião, dos
confrontos da Reforma e da

Contra-Reforma, das revoluções
das luzes e do pensamento

crítico, dos ateísmos científicos
ou ideológicos, mas também

do Ecumenismo religioso
contemporâneo, é inconcebível

a cruzada desencadeada pelo
mundo muçulmano contra

uns “ímpios cartoons”
representando o profeta Maomé

como um vulgar “homem-
bomba” prestes a imolar-se.

Devido a erros de paginação, da
nossa inteira responsabilidade, as

duas últimas edições do Jornal
Entre Margens foram publicadas

com a menção ao número de
edição e à data de forma errada.
Deste modo, a edição de 25 de
Janeiro de 2006 (correctamente

datada) saiu erradamente
identificada na capa como se

tratando da edição número 338,
quando na realidade se trata da

edição 339.
Por sua vez, o número anterior do

Jornal Entre Margens,
correctamente grafado como se

tratando da edição 340, continha
inscrita na sua capa a data de 25

de Janeiro de 2006, quando
deveria constar 15 de Fevereiro de

2006.
Aos nossos leitores, colabo-

radores e anunciantes aqui fica o
nosso pedido de desculpas. |||||

O ENTRE MARGENS
ERROU
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Através de comunicado da junta local
espalhado por alguns estabelecimen-
tos comerciais da freguesia, surgiu o
alerta: “falsos peditórios” estavam a
ser feitos em Vila das Aves. A GNR já
tomou conta da ocorrência mas o
certo é que até isso acontecer, vários
avenses já haviam sido burlados.

Elizabete Antunes não se deixou
“enrolar na cantiga” e perante as res-
postas mal dadas do alegado burlão,
recusou-se a contribuir monetaria-
mente, como outros o haviam feito, para
uma “certa instituição de caridade”.
Foi mais ou menos nestes moldes que
aquela funcionária da Junta da Fre-
guesia foi abordada há cerca de um
mês. O pedinte, de acordo com a sua
descrição, andará na casa dos 20 anos,
reside na freguesia - pelo menos diz
conhecê-lo ‘de vista’ – e apresenta-
va-se com um pequeno caderno preto
onde exibia uma suposta lista de no-
mes com os respectivos donativos.

Sem especificar o nome, alegava que
o dinheiro se destinava a uma institui-
ção de caridade à qual estão associa-
das algumas figuras bem conhecidas
da freguesia, entre os quais, dois
profes-sores da Escola EB 2/3 de Vila
das Aves (ver carta) o próprio pároco
bem como a Junta de Freguesia. De
acordo com Elizabete Antunes terá
sido esta associação a pessoas e a
instituições conhecidas a fazer com que
muitos se tivessem deixado cair na
mentira, e tenham contribuído mone-
tariamente para a suposta “nobre” cau-
sa. Quando abordada pelo pedinte,
Elizabete Antunes diz que o mesmo
teria consigo mais ou menos 200

Junta de Freguesia alerta para falso
peditório ocorrido em Vila das Aves

A pedido dos abaixo-assinados
Tendo conhecimento de que in-
divíduos, que já terão sido
identificados e denunciados,
continuam a usar os nossos no-
mes em supostos peditórios para
associações de caridade inexis-
tentes, vimos alertar para o
engano em que as pessoas caem
ao contribuir com donativos que
vão parar apenas aos bolsos
destes embusteiros.

João Carlos Brandão de Carvalho
 João Carlos Carvalho Fernandes
Luís Américo Fernandes

JOVEM TOXICODEPEN-
DENTE FEZ PEDITÓRIO

PARA SUPOSTA INSTITUIÇÃO
DE CARIDADE

euros, e que dava a entender serem
resultado do peditório.

Contactada pelo Entre Margens, a
GNR confirma a denúncia apresen-
tada por uma das pessoas associadas
à falsa instituição de caridade. De
acordo com as informações facultadas
pelo comandante de posto, sargento
Pinto, o jovem, de 25 anos e natural
de Vila das Aves, é toxicodependente,
constituindo provavelmente este facto,
a razão de ser do seu peditório. Neste
momento, e segundo a mesma fonte,
o indivíduo terá acelerado o seu
processo de desintoxicação.

De modo a evitar que situações
do género se repitam, o responsável
da GNR local dá conta que as pes-
soas que fazem peditórios têm de estar
identificadas com a instituição para à
qual revertem as verbas e para além
disso têm que trazer consigo cópia
do despacho do Governo Civil, auto-

rizando o peditório e descriminando
os dias em que o mesmo pode ser
levado a cabo. ||||| JACJACJACJACJAC

A Associação de Reformados de Vila
das Aves informa todos os inte-
ressados que se vão realizar no dia
26 de Fevereiro, na sua sede social
as eleições dos corpos gerentes para

Sessão de Esclarecimento
da Acist esta sexta-feira

Tal como anunciamos na última edi-
ção, a Associação Comercial e In-
dustrial do Concelho de Santo Tirso
promove na próxima sexta-feira uma
Sessão de Esclarecimento sobre o
chamado MODCOM. A iniciativa
está marcada para as 21 horas, e terá
lugar no Salão Nobre da Junta de
Vila das Aves. O MODCOM tem por
objectivo “a modernização e a
revitalização da actividade comercial”
especialmente a dita de proximidade
estabelecida em zonas urbanas e ru-
rais. As micro e pequenas empresas
do comércio são as principais desti-
natárias deste projecto, nomeada-

MODCOM EM DESTAQUE, DIA 25 DE FEVEREIRO NA SEDE
DA JUNTA DE VILA DAS AVES A PARTIR DAS 21 HORAS

mente aquelas cuja actividade se
insira nas CAE 50, 51 e 52. O apoio
financeiro a conceder reveste a natu-
reza de incentivo não reembolsável
correspondente a 35 por cento ou
40 por cento com um máximo de
35 mil ou 40 mil euros por projecto.

A sessão de esclarecimento a
realizar em Vila das Aves será
proferida por Abílio Vilaça, Secretário-
geral da Associação Comercial de
Braga. A abertura da sessão, por sua
vez, ficará por conta de Luís Ferreira,
presidente da Acist que falará dos
novos serviços a implementar no
Núcleo de Vila das Aves. ||||

Ao abrigo dos seus estatutos a
Associação de Coleccionismo Tirsen-
se convoca para uma Assembleia
Geral Ordinária, a realizar no dia 4
de Março, pelas 15 horas, na Biblio-
teca Municipal de Santo Tirso, cuja
ordem de trabalhos consiste na apre-
sentação, discussão e votação do
Relatório e Contas referente ao ano
de 2005, isto no ponto número um,

Assembleia geral da Associação
de Coleccionismo Tirsense

apresentação e votação do parecer
do conselho fiscal e a finalizar outros
assuntos de interesse para a
associação.

Se à hora marcada não estiveram
presentes o número mínimo de asso-
ciados exigido por lei, e tal como
definem os estatutos, a assembleia
realiza-se trinta minutos mais tarde
com os associados presentes. ||||

Associação de Reformados das
Aves elege corpos gerentes

o biénio 2006/2007, isto de acordo
com o artigo 13º dos estatutos desta
associação. A Assembleia de voto
funcionará no horário compreendido
entre as 9h30 e as 18 horas. |||||
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VW Passat Variant TDI 130CV - 2002 - Full Extras + GPS - Preto

Mercedez-Benz C - 2002 - CDI Station - 2002 -
Ful Extras - Preto Met.

Mitsubishi Space Star - 1999 - c/ Extras - Azul

Audi 80 TDI Avant - C/ Extras - Verde met.

Ford Mondeo 1.8 TD Station - c/ Extras - Cinza met.

Mercedes-Benz 300 SL 24V - Full Extras + Hard Top

VW Golf Cabriolet - C/ Extras - Azul Met.
Fiat Punto TD Van - C/ Extras

MULTIMARCAS

Comércio de Automóveis
novos e usados
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FARIAUTO

rua ponte da pinguela, nº 224 |  vila das aves | telef. e fax oficina 252 871 309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria

No âmbito do seu novo projecto de
angariação de sócios, a Associação
de Moradores do Complexo Habita-
cional de Ringe deu início a uma serie
de parcerias com alguns estabele-
cimentos comerciais de Vila das Aves,
onde os seus associados poderão
usufruir de descontos vários.

Deste modo, tem-se realizado con-
tactos entre o presidente da direcção
da referida colectividade, Joaquim
Faria e os lojistas locais estabelecendo
as partes acordo de benefícios/des-
contos a atribuir aos associados da
instituição que adquiram bens; ser-
viços ou equipamentos nos estabe-
lecimentos comerciais aderentes.

Nesta fase inicial do projecto, a
Associação de Moradores do Com-
plexo Habitacional de Ringe conta já
com algumas parcerias de lojistas, en-
tre as quais: a “Roquete Desportos”,
sita na Rua João Bento Padilha (que
oferece 15 por cento de desconto em

ASAS Promove curso de formação
pedagógica inicial de formadores

A Associação de Solidariedade e
Acção Social de Santo Tirso (ASAS),
informa todos os interessados, que
as inscrições para o curso de Forma-
ção Pedagógica Inicial de Formadores,
com a duração de 118 Horas,
decorrem até ao próximo dia 8 de
Março de 2006 na ASAS- Associa-
ção de Solidariedade e Acção Social

de Santo Tirso.  Início previsto a 09
de Março de 2006 e término a 02
de Junho de 2006. A acção funcio-
nará às quintas e sextas feiras das
19h. às 23 horas e Sábados das
09h30 às 13 horas. Informações e
inscrições: Telefone – 252 830 830;
Fax – 252830839; Endereço electró-
nico: asassts@mail.telepac.pt

todos os artigos, desde que não se
encontrem em saldo); a “Durval Bouti-
que p/Homem” sita na Rua João Bento
Padilha (que oferece 10 por cento de
desconto em compras superiores a 50
euros); a “Clinica de Medicina Física
e de Reabilitação” (que oferece 10
por cento de desconto nos tratamen-
tos; e a “Mónica Flor” - Florista e
Decoração – (que oferece 10 por cen-
to de desconto em todos os artigos
de decoração e 10 por cento de des-
conto em todos os arranjos de flores
para compras superiores a 30 euros

Nesta altura, estão já a ser assina-
das novas parcerias com empresas de
sectores diversos, prometendo a asso-
ciação anuncia-las em tempo opor-
tuno, esperando que “este projecto
seja uma verdadeira mais-valia para
todos os associados, e encha de or-
gulho a associação e a Vila das Aves
pela excelente adesão que tem tido
por todas as partes envolvidas”. |||||

Associação de Moradores
de Ringe estabelece parecias

com comerciantes
PARCERIAS FEITAS COM O OBJECTIVO DE PROPORCIONAR

DESCONTOS AOS SÓCIOS DA ASSOCIAÇÃO

Prédios a baixo custo com grande
adesão em Vila das Aves

Praticamente um mês após o arranque
efectivo da construção do complexo
habitacional Jardins de S. Miguel, e
passados apenas três meses e meio
desde o início da sua comerciali-
zação, 45 por cento dos 64 prédios
previstos já estão vendidos ou reser-
vados. Na sua maioria de tipologia
T2 e T3, os prédios vendidos desti-
nam-se, no essencial, a jovens casais
de Vila das Aves, “grosso modo na
casa dos 30-35 anos”, mas também
há vários interessados de freguesias
como Lordelo, S. Martinho do Campo,
S. Tomé de Negrelos e Riba d’Ave.

Facultados por Henrique Prucha
Teixeira, o responsável desta obra
promovida pela imobiliária Efimóveis,
os dados parecem sublinhar a neces-
sidade de um empreendimento deste
género na freguesia; ou seja, um com-
plexo habitacional destinado à venda
a custos controlados e por isso ao
alcance de quem menos possibili-
dades têm de obter casa própria. A
percentagem de vendas ou reservas
alcançadas até ao momento não
surpreende, contudo, Pruxa Teixeira,

que refere ter-se confrontado com a
mesma situação no idêntico empre-
endimento construído em S. Martinho
do Campo onde, “ao fim de três se-
manas, 30 por cento estava vendido”.

O mesmo responsável refere
ainda que, em Vila das Aves houve
um intensificar de reservas a partir
do momento em que a obra arrancou:
“o grau de confiança dos clientes ao
verem a obra avançar aumentou”
Henrique Pruxa Teixeira, diz inclusive
que esta é um “obra bonita de se
acompanhar” e que as pessoas “gos-
tam” de o fazer percebendo que a
mesma “não anda aos soluços”. E se
é grande a confiança dos clientes não
é menos a de Henrique Pruxa Teixei-
ra que diz-se convicto de que “muitos
antes de ter as casas prontas para
escriturar, todas elas estarão vendi-
das”. De referir que a obra tem prevista
a sua conclusão o segundo semestre
do próximo ano.

O empreendimento Jardins de S.
Miguel insere-se na modalidade
designada por Contrato de Desen-
volvimento para a Habitação, sendo
por isso financiado pelo Instituto
Nacional de Habitação através de
acordo de colaboração com a Câma-
ra Municipal de Santo Tirso. Na práti-
ca quer isto dizer que os preços de
venda são tabelados pelo próprio
governo. O lançamento da primeira

pedra aconteceu nas vésperas das
eleições autárquicas de Outubro
passado, evidenciando nessa altura
o presidente da Câmara a necessi-
dade deste género de habitação para
permitir que as pessoas com mes-mo
recursos possam adquirir casa própria
em Vila das Aves em vez de recorre-
rem a outras freguesias onde os pre-
ços de venda são consideravelmente
mais baixo. Os números parecem-lhe
dar razão, esperando Henrique Pruxa
Teixeira que a percentagem de vendas
ainda cresça mais rapidamente a par-
tir do momento em que esteja pronto
o andar modelo, o que deverá acon-
tecer já no próximo mês de Junho.

Localizado junto das antigas insta-
lações da Fiatece e do complexo habi-
tacional de Ringe, Pruxa teixeira acre-
dita que, com os empreendimentos
Jardins de S. Miguel, aquele local de-
pressa se assumirá como a nova zona
de expansão de Vila das Aves. Para
isso, e para além do aumento consi-
derável do número de residências,
contribuirá também a nova estrada
que fará a ligação de Ringe à Estrada
Nacional 105, ou seja uma espécie
de paralela à Avenida Silva Araújo. E
por ventura sintomático deste aspecto,
e mesmo antes de os mesmo se
encontrarem à venda, já não faltam
interessados nos espaços comerciais
dos Jardins de S. Miguel. |||||

COMPLEXO JARDINS DE S.
MIGUEL COM PERCENTA-

GEM DE VENDA NA ORDEM
DOS 45 POR CENTO
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Governo deve apostar no Polo
Tecnológico de Santo Tirso||||| TEXTO:     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

O deputado do PS, Renato Sampaio
quer que o governo “ajude Santo Tirso
a construir o Parque Tecnológico” pre-
visto para as antigas instalações da
Fábrica do Teles. “Eu próprio irei pedir
uma reunião ao ministro da economia
para, com ele, ver a possibilidade de se
ajudar o município a construir essa
infra-estrutura", afirmou o deputado
socialista no final de uma visita de tra-
balho ao concelho de Santo Tirso. Na
sua opinião, o referido parque enqua-
dra-se na estratégia do actual governo,
traduzida no célebre “choque tecnoló-
gico” e assume-se como um projecto
“fundamental” para combater o desem-
prego no Vale do Ave e, por isso, con-
corda o deputado, que faz todo o
sentido apostar-se na sua construção.

Liderados por Renato Sampaio, os
deputados da Assembleia da Repú-
blica do Partido Socialista eleitos pelo
Círculo Eleitoral do Porto estiveram,
no passado dia 13 de Fevereiro, em
Santo Tirso, onde, durante todo o dia,
procederam a uma visita de trabalho
ao concelho. “Estas visitas inserem-se
numa estratégia que os deputados do
PS têm de visitar os vários concelhos
e o contacto com a realidade do distri-
to. Desta vez calhou a Santo Tirso”,
referiu Renato Sampaio que afirmou
ainda que, uma vez melhor conhe-
cidas as principais preocupações da
autarquia, os deputados procurarão
“exercer a sua magistratura de influên-

DEPUTADOS DA ASSEMBLEIA
DA REPÚBLICA DO PS

VISITARAM SANTO TIRSO

cia junto do governo no sentido de
se resolver alguns problemas que
ainda subsistem”.

É, de resto, o que o presidente da
Câmara espera agora dos deputados
do PS, ou seja “que ‘transportem’ para
o poder central as nossas preocupa-
ções”. O autarca considerou de “muito
útil” a visita efectuada ao município
até porque “uma coisa é lerem rela-
tórios em Lisboa, na Assembleia da
Republica, outra coisa é virem ao ter-
reno”. E se é certo que entre as prio-
ridades da autarquia se insere a cons-
trução do Parque Tecnológico bem
como de um centro de incubadoras
de empresas para as antigas instala-
ções da Fábrica do Teles, é igualmente
certo que fazem ainda parte desse
conjunto de prioridades a valorização
do Hospital Conde S. Bento bem co-
mo a “necessidade absoluta de re-
construção do Cine-Teatro”. Mas não
só: “quisemos chamar também a
atenção para o projecto de revitaliza-
ção das margens do Ave, ou seja, para
a necessidade que há em investir
neste grande plano que abarca mais
de três quilómetros de margens”,
referiu Castro Fernandes.

Depois de recebidos na Câmara
Municipal, os deputados visitaram
vários locais considerados de interes-
se tais como o Pavilhão Desportivo, o

Cine-Teatro, o Hospital Conde S. Ben-
to, as instalações da Fábrica do Teles
e o Parque Urbano de Rabada, afigu-
rando-se este último e também o pa-
vilhão desportivo de dois exemplos
de como “o dinheiro está a ser bem
investido no município”, afirmou Cas-
tro Fernandes.

HOSPITAL E PIDDAC
No Hospital Conde S. Bento, o seu
director clínico, José Maria Dias, acom-
panhou os deputados na visita às ins-
talações daquela unidade de saúde
e comungou da opinião do presidente
da Câmara Municipal quanto à neces-
sidade da construção de um novo
hospital (com mais ou menos 150
camas) já que o actual está instalado
em edifício da Misericórdia de Santo
Tirso. Castro Fernandes, ainda assim,
mostra-se cada vez menos entusiasta
com a ideia da construção de uma
nova unidade hospitalar já que o pro-
jecto entra e sai todos os anos do

Os militantes do PCP de S. Tomé de
Negrelos e de Vila das Aves reali-
zaram no passado dia 11 de Feverei-
ro, a sua Assembleia de Organiza-
ção, na qual analisaram as eleições
presidenciais e a actual situação po-
lítica e social. Para além disso, defi-
niram ainda as linhas prioritárias
de reforço da organização e de in-
tervenção do partido, elegendo
igualmente a comissão local do PCP.

Sobre os resultados das últimas
eleições presidenciais e apesar das
preocupações com as “consequên-
cias negativas que surgirão na
sequência da vitória do candidato
da direita”, foi salientada a grande
votação na candidatura de Jeróni-
mo de Sousa “que em muito supe-
rou os resultados obtidos pela CDU
nestas duas freguesias nas eleições
legislativas e autárquicas de 2005”.

No que aos assuntos de âmbito
local diz respeito, o PCP vê com
“muita preocupação a falta de lim-
peza e o proliferar de lixeiras nas
ruas de S. Tomé de Negrelos, assim
como a continuada poluição do ri-
beiro do Fojo perante a total passi-
vidade da Funta de Freguesia e da
Câmara Municipal de Santo Tirso”.

Motivo de preocupação para os
comunistas, é também a “não con-
clusão da ligação Cense/Paradela
em Vila das Aves que há muitos
anos é prometida tanto pelo PS co-
mo pelo PSD”. O PCP condena ain-
da o facto de continuarem os esgo-
tos a correr a céu aberto para os
rios e cursos de água da freguesia,
nomeadamente o esgoto para o rio
Vizela debaixo da ponte nova.

Os militantes do PCP reafirmaram
a sua disponibilidade para conti-
nuar a intervir com todas as suas
forças no sentido da resolução dos
problemas que afectam os trabalha-
dores e as populações. |||||

Lixeiras nas
ruas de S. Tomé

de Negrelos
preocupam PCP

Programa de Investimentos e Despesas
de Desenvolvimento da Adminis-
tração Central (PIDDAC)

Quanto à questão do eventual
encerramento da maternidade do
hospital, tanto Castro Fernandes como
José Maria Dias afirmaram estar con-
victos de que esta valência não encer-
rará, lembrando os 700 partos/ano
que aí se fazem. Lamentaram, ambos,
os investimentos faraónicos feitos nos
últimos três, quatro anos num hospital
de um concelho vizinho e as “miga-
lhas” atribuídas a Santo Tirso, temendo
que isso ajude a esvaziar o Hospital
de Santo Tirso e a dificultar a melhoria
da prestação de cuidados de saúde
aos munícipes.

Confrontado com a reduzida verba
discriminada em PIDDAC para o con-
celho de Santo Tirso, Renato Sampaio,
relativizou a importância do referido
programa, afirmando mesmo que “há
mais vida para além do PIDDAC”. Na
sua opinião, este “não é tudo no pro-
cesso de ajuda e de colaboração do
poder central ao poder local”. O depu-
tado socialista diz “não valorizar muito
a questão do PIDDAC” até porque
normalmente o referido programa
“não reflecte o que se vai fazer no ter-
reno” e por outro lado, “muitas vezes”
obras nele inscritas acabam por nunca
serem levadas a cabo. |||||

Na imagem, o presidente da
Câmara de Santo Tirso com

Renato Sampaio e Manuela de
Melo (à direita), dois dos

deputados do PS, durante a
visita ao Parque Urbano de

Rabada, em Burgães

Para além do problema das li-
xeiras em S. Tomé de Negrelos,

os comunistas,dizem-se
igualmente preocupados com a

falta de ligação de Cense a
Paradela, em Vila das Aves,

obra que, segundo o PCP, "há
muitos anos é prometida tanto

pelo PS como pelo PSD”.
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Presidente da junta de
Vilarinho sem motivos para

deixar Santo Tirso
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Embora na vizinha Moreira de
Cónegos já tenha sido criado
um movimento para incitar a
passagem da vila para o con-
celho de Santo Tirso, deixando
esta de pertencer a Guimarães,
“em Vilarinho ainda não se le-
vantam esse tipo de questões”.
A garantia é dada pelo presi-
dente da Junta de Freguesia,
Tarcísio Andrade, que não vê
motivos para que a vila seja
integrada em Vizela, saindo da
vereação de Santo Tirso. “Essa
é uma falsa questão levantada
pela Imprensa e foi uma atitude
precipitada, que aparece, sobre-
tudo, depois das eleições, quan-
do a oposição perde e vem
logo com este assunto à baila.
Aqui há três pontos fundamen-
tais: primeiro temos de estar
atentos à vontade popular;
depois se realmente o muni-
cípio de Vizela está disposto a
receber-nos e, por último, se

Se aparecesse um movimento de
apoio à criação de um novo conce-
lho, este teria a aprovação do Pre-
sidente da Junta de Freguesia de
Vila das Aves. Em entrevista con-
cedida ao diário Público (e editada
na passada sexta-feira a propósito
do arranque do X Congresso da
Associação Nacional de Fregue-
sias), Valente sublinha que não to-
mará qualquer atitude nesse senti-
do, mas dá a entender que veria
com bons olhos a criação de um
novo município.

“Não tomo qualquer iniciativa,
mas se surgisse um movimento [para
a criação de um novo concelho],
estaria com ele” (Público, de 17 de
Fevereiro de 2006, página 16), afir-
mou o autarca, referindo-se depois
aos dois novos municípios do Vale
do Ave. “Temos os exemplos da Trofa
e Vizela que estavam como nós e
agora, pelo menos, têm autonomia
para trabalhar pelas populações”.

No mesmo artigo (intitulado
“Quando a Junta e a Câmara não
se entendem”), refere-se que o
projecto de criação do Terras do
Ave “só não foi avante porque as
freguesias interessadas, Aves, Lor-
delo (Guimarães) e Riba d’Ave
(Famalicão), não tinham o tamanho
territorial exigido por lei.

Contendo algumas incorrecções
(nomeadamente quando se refere
a Carlos Valente como sendo tam-
bém vereador da Câmara de Santo
de Santo Tirso pelo PSD ou quando

CARLOS VALENTE EM ENTREVISTA AO DIÁRIO PÚBLICO

Movimento de apoio
a novo concelho teria

aval de Valente

“SOMOS UNS PEDINTES”
No fundo, Tarcísio Andrade até
considera que “esta matéria le-
vantada pela Imprensa poderá
ter outros sentidos e originar
alguma forma de represália por
parte de Santo Tirso”, em ter-
mos de investimentos futuros.
“Não temos um orçamento pró-
prio e para desenvolvermos a
vila dependemos da vontade
do executivo. Os presidentes
de junta são uns pedintes e,
por isso, no próximo Congres-
so Nacional da ANAFRE, da
qual somos associados, deve-
ria exigir-se do Governo um
orçamento próprio para que
não dependêssemos tanto da
boa vontade dos municípios.
Assim, a Câmara poderia ser
uma instituição de apoio técni-
co, executando os projectos.
Nós, por exemplo, temos cinco
mil habitantes, uma área de seis
quilómetros quadrados e o que
podemos fazer com apenas 50
mil euros? ”, deixou no ar a
interrogação. |||||

há enquadramento legislativo
para o desmembramento de
uma vila para ser integrada nou-
tro concelho”, explicou. Mesmo
assim, o presidente mostra-se
“atento à voz do povo e se em
alguma assembleia-geral, pou-
co concorridas, diga-se de pas-
sagem, essa matéria for propos-
ta à discussão” o presidente
não colocará “qualquer entrave
a um diálogo aberto”.

Em relação ao último man-
dato, o presidente da junta até
acaba por não ter grandes ra-
zões de queixa de Santo Tirso,
tendo assistido à construção
de “importantes infra-estruturas”.
“Só para destacar algumas obras
posso falar da sede da colum-
bofilia, do cemitério, do espaço
para os escuteiros, além da re-
modelação da sede da junta.
Esta última obra custou cerca
de 75 mil euros, mas agora dá
gosto estar aqui. Temos um sa-
lão nobre, sala de Internet e
um serviço de atendimento ao
público”, enumerou.

afirma que este apenas assumiu o
cargo a tempo inteiro ao segundo
mandado), o artigo do Publico de-
tém-se no “mal-estar entre conter-
râneos”, dando voz ao presidente
da Junta de Vila das Aves que
afirma, por exemplo, apenas saber
da realização de obras quando vê
as placas nos terrenos.

O jornal dá ainda conta de
situações “caricatas” decorrentes da
divergência entre Câmara e Junta
de Freguesia, como é o caso da
existência de “dois monumentos a
S. Miguel, o patrono das Aves. Um
inaugurado pela Junta aquando
das comemorações do 50º aniver-
sário da localidade (Abril do ano
passado), em que o autor faz uma
junção de uma lançadeira têxtil e
da figura religiosa, e outro mais
figurativo (“numa iniciativa da Câ-
mara e da Igreja, diz Carlos Valente),
inaugurado em Setembro. O
primeiro não tem um jardim na ba-
se – “os jardins públicos são uma
competência da Câmara”, enquanto
a outra estátua está assente num
relvado bem tratado”.

Na mesma entrevista, Valente
questiona o porquê da existência
das Juntas de Freguesia: “se as
Câmaras não abrirem mão do seu
poder, não sei se vale a pena man-
ter uma junta aberta. Se o nosso
serviço se restringir a passar atesta-
dos e pouco mais, mais vale as
Câmaras abrirem postos de atendi-
mento em cada terra”. |||||

"Os presidentes de
junta são uns
pedintes e, por

isso, no próximo
Congresso

Nacional da
ANAFRE, da qual
somos associados,

deveria exigir-se do
Governo um

orçamento próprio
para que não

dependêssemos
tanto da boa
vontade dos

municípios."

... APESAR DE TUDO, TARCÍSIO ANDRADE, PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE
VILARINHO, AFIRMA QUE PRESIDENTES DE JUNTA "SÃO UNS PEDINTES"
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António Monteiro, 54 anos, reformado
R – Concordo, até era capaz de dar mil votos para
essa mudança. Além de estarmos mais perto de
Vizela, acho que o concelho de Santo Tirso é bas-
tante parado. Sou natural de Felgueiras, estou em
Vilarinho há 33 anos e quando vou a Felgueiras
fico encantado com a evolução do concelho. Santo
Tirso estagnou.

Albertina dos Anjos, 63 anos, reformada
R – Não concordo, porque estamos habituados
ao concelho de Santo Tirso e mais vale ficar como
está.

Joaquina Santos, 37 anos, desempregada
R – Essa mudança era muito importante para nós.
A sede de concelho está mesmo aqui ao lado e
quando temos de tratar de qualquer assunto seria
muito mais fácil.

Armando Santos, 81 anos, reformado
R – Achava bem, por ser muito mais perto. Ainda
esta semana precisei de tratar de um assunto e
fui a Vizela.

Concordaria com
a saída de Vilarinho
do concelho de
Santo Tirso para o de
Vizela?

INQUÉRITO

Câmara Municipal de Santo Tirso
regulamenta gestão de cemitérios

De acordo com Adelino Moreira,
presidente da Junta de Freguesia de
S. Martinho do Campo, é um “pesa-
delo que termina” para os campen-
ses. Em causa está a ampliação do
cemitério local, cuja inauguração se
realizou no passado dia 11 de
Fevereiro, numa cerimónia marcada
com poucas horas de antecedência.

Os campenses vêem assim au-
mentada a capacidade do seu cemi-
tério em mais 82 sepulturas defini-
tivas e 72 temporárias, num terreno
com mil e 180 metros quadrados. A
obra representou um investimento
camarário superior a 150 mil euros,
cerca de 78 mil gastos na ampliação
do cemitério propriamente dita (on-
de se inclui a construção de muros
de vedação, pavimentação dos cami-
nhos de circulação, pontos de água
e de pedra Essa) e 75 mil euros na
aquisição do terreno.

A marcação “em cima da hora”
da cerimónia de inauguração subli-
nha a urgência da obra para S. Marti-
nho do Campo que há já algum tem-
po que reclamava pela ampliação do
cemitério. “A Câmara Municipal de
Santo Tirso acaba de cumprir uma
obrigação para com os campenses”,

INAUGURAÇÃO DAS OBRAS
DE AMPLIAÇÃO DO
CEMITÉRIO DE S.

MARTINHO DO CAMPO

referiu Adelino Moreira que aprovei-
tou ainda o momento para reclamar
da autarquia a construção da rede
de drenagem de águas pluviais para
o cemitério antigo.

DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS
Se para os campenses o dia foi im-
portante, para a Câmara de Santo
Tirso poderá marcar um virar de pá-
gina nas gestão dos cemitérios. Castro
Fernandes aproveitou o momento pa-
ra anunciar a delegação de compe-
tências na Junta de Freguesia no que
diz respeito à conservação, reparação
e limpeza daquele espaço, conforme
estipula protocolo posto à conside-
ração da junta local no dia anterior,
estando ainda, por isso em fase, de
análise.

A inauguração de sábado passa-
do simbolizou também um importante
passo no que à delegação de compe-
tências da Câmara Municipal de
Santo Tirso para as 24 Juntas de Fre-
guesia diz respeito. No caso em apre-
ço a Câmara Municipal delega na
Junta de Freguesia de S. Martinho
do Campo a gestão, conservação, re-
paração e limpeza daquele espaço.

De acordo com comunicado de
imprensa, no âmbito da gestão, “com-
pete à junta de freguesia elaborar
um regulamento do cemitério que
tem de cumprir a legislação em vigor
e o qual deve regular, entre outras,
as seguintes matérias: a organização
e funcionamento dos serviços, o ho-

rário de funcionamento, a definição
da remoção e transporte de cadáve-
res, as enumações, cremação, exuma-
ções, concessão de terrenos, transmis-
sões de jazigos e sepulturas perpé-
tuas, sepulturas e jazigos abando-
nados e construções funerárias”.

Por sua vez, e no que concerne à
ampliação o regulamento “deverá
prever que os terrenos do cemitérios
só podem ser objecto de concessões
de uso privativo, para instalação de
oitenta e duas sepulturas perpétuas
e setenta e duas temporárias, pelo
período de cinco anos” Para além
disso, o mesmo documento deverá
prever ainda que as sepulturas só
poderão ser concessionadas após a
ocorrência de óbito e que as conces-
sões de terrenos não conferem aos
titulares nenhum título de proprie-
dade ou qualquer direito real, mas
somente o direito de aproveitamento
com afectação especial e nominativa
em conformidade com as leis e os
regulamentos. O regulamento fica
condicionado à ratificação da câmara
e só após a junta de freguesia poderá
efectuar concessões de terreno de
uso privativo”.

Quanto à conservação, reparação
e limpeza, a junta de freguesia obriga-
se, desde já, a praticar todos os servi-
ços e tarefas a tal necessárias, afectan-
do-lhe os recursos humanos, materiais
e financeiros necessários”. As quan-
tias obtidas com a gestão do cemitério
serão receitas próprias da junta. |||||

“Compete à junta
de freguesia

elaborar um
regulamento do

cemitério que tem
de cumprir

a legislação em
vigor e o qual
deve regular"

matérias como: "
a organização e
funcionamento
dos serviços (...)
exumações, con-

cessão de terrenos,
transmissões de
jazigos e sepul-

turas perpétuas,
sepulturas e

jazigos abando-
nados e cons-
truções fune-

rárias”.

O autarca de Santo Tirso, Castro Fernandes, com o presidente da Junta de S. Martinho do Campo, Adelino Moreira, na inauguração da ampliação
do cemitério onde não faltou a presença de populares
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Ortopédias e Dietéticas, Lda.
ORTONEVES

APRESENTAÇÃO DE UM NOVO
LIVRO DE POESIA DE AMÉRICO

TEIXEIRA MOREIRA

||||| TEXTO:     LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

O Centro Cultural de Vila das Aves foi,
desta vez, o local escolhido por Américo
Teixeira Moreira para fazer a apresentação
do seu décimo livro “O Corpo Restituído”
numa edição Triunvirato, jovem Editora
sediada em Matosinhos. O lançamento
teve lugar no passado dia 10 do corrente
num serão cultural razoavelmente participa-
do e que contou com a presença estimu-
lante do poeta, romancista e crítico literário
José Alberto Marques a quem coube a apre-
sentação crítica e críptica do livro. Ocupa-
ram a mesa de honra, além do poeta, o re-
ferido crítico, a vereadora da cultura da Câ-
mara de Santo Tirso, Júlia Godinho, o direc-
tor do Centro Cultural, Nuno Olaio e um
representante da editora, Leopoldino Serrão.

A apresentação de José Alberto Mar-
ques assinalou os aspectos que lhe pare-
ceram mais marcantes da linguagem poética
do autor, colocando-se num confronto
sistémico com as perspectivas abordadas
por Isa Santos Sâncio, poetisa brasileira
responsável pelo posfácio inserto no livro
editado. Esta, situou o autor numa linha
estética marcada por lugares comuns que
a fazem dizer, por exemplo, “este poeta é
um desavergonhado, valham-nos os deu-
ses...” ou, ainda mais explicitamente “para
o nosso poeta escrever há-de ser muito
semelhante a copular, a foder, a fazer amor,
as palavras sendo a erotização mesma dos
sentidos e da sua hagiografia pessoal...”.

O longo poema de amor de
Américo Teixeira Moreira

Talvez mesmo devido a esse “descaramen-
to” e para não deixar resvalar o discurso
crítico para uma linguagem de “devassa”
cheia de equívocos, José Alberto Marques
ia pontuando os seus reparos com sinalé-
ticas visuais bem humoradas, remetendo
uma delas para a bolinha vermelha indicia-
dora de conteúdos eventualmente cho-
cantes e outra para um emaranhado de
fios, teia de aranha porventura, ou o que
quer que seja que remete para uma tessitura
lírica muito mais refinada e não facilmente
catalogável assim em referentes literários
ou corporais que de todo se anulam e
esfiapam; começando por referir que o livro
agora editado é um longo poema de amor
de forte tessitura lírica que, bem vistas as
coisas,  o não é mais parecendo uma ficção
poética com local e personagens a condizer,
actores explícitos, oponentes e adjuvantes
como os definiu Greimas, para, imediata-
mente a seguir, o catalogar de Carta de
Amor onde destinador e destinatário são
quase nomeáveis e acabar dizendo que
bem poderia ser um guião para um moderno
vídeo de curta duração dos que têm como
suporte os expeditos meios de um telemó-
vel. Ao fim e ao cabo, o exotismo da metá-
fora aliterante que Isa Sâncio transplantou
para o livro de ATM para realçar supostas
características hermafroditas da sua arte
poética acabou por ser um dos aspectos
mais lúdicos da intervenção do crítico; esta
metáfora, citada com honras de contracapa,
é mais da ordem do para-textual do que
do verificável no texto do poeta pareceu-
nos dizer o crítico; o editor, Leopoldino
Serrão, repôs a referida metáfora no plano
do ficcional e não do naturalístico pois é
de “fábula” que Isa Sâncio fala. A citação

floral que tanta polémica causou e que
terá deixado o poeta ATM à beira do
espanto porque os leitores sem-pre
descobrem nas entrelinhas do texto coisas
que o autor mal suspeita, emblemáti-ca ou
não, aqui fica registada: “...Em certas regiões
do globo existe uma planta estra-nha,
pouco comum, que dá uma flor da família
das asfodeláceas - o asfódelo - e ger-minando
com certa frequência flores inso-litamente
hermafroditas. Não se sabe muito bem,
aliás, ainda hoje, se o asfódelo é a planta
ou a flor (e nem isso importa: os saberes
de um botânico retirariam à fá-bula a sua
pureza poética) - a qual, planta ou flor,
dando pois origem a um ser com os dois
sexos, configura assim uma espécie de
olhar bipartido, que duplamente nos vigia, a
partir dos recônditos da terra erguendo
para nós a sua contemplação inverosímil...”

No final da sessão, após as perguntas
e respostas que deixam sempre mais silên-
cios por responder, ficou no ar a pergunta:
“afinal que “Corpo” é este “Restituído”, e
restituído a quem? Reafirmo, sem presun-
ção alguma, a resposta que entendi mais
adequada para o sortilégio desta “aventura
poética” em boa hora iniciada e rematada
por ATM. Independentemente dos contex-
tos reais ou ficcionais e dos intervenientes
também reais ou ficcionais que com ele
entraram em cumplicidade nesta aventura
amorosa que é a escrita do livro, a partir
do momento em que é editado transfor-
mou-se “o amador em coisa amada” como
diria Camões, em objecto e espelho e o
prazer de nele nos mirarmos através do
acto de leitura é o quinhão que nos cabe
nesta “aventura”. Parabéns, Américo, e
ficamos à espera de mais. |||||

Os presidentes das câmaras
municipais de Santo Tirso e
Guimarães inauguram hoje,
22 de Fevereiro, pelas 15
horas, os trabalhos de reabili-
tação e recuperação da Ponte
Romana de Negrelos. As
obras representaram um in-
vestimentos de 272 mil euros
de ambas as autarquias.

No essencial as obras de
reabilitação e recuperação da
ponte consistiram numa signi-
ficativa intervenção estrutural,
destacando-se a consolidação
dos arcos através da reposi-
ção de algumas pedras em
falta, de ancoragens e prega-
gens de pedras, do refecha-
mento das juntas e injecção
no seu interior de argamassa
de cal; o desmonte e a re-
construção dos talhantes; a
consolidação dos talhamares
com o refechamento das jun-
tas e injecção no sue interior
de argamassa de cal; e o
atiramento dos tímpanos do
encontro esquerdo. Foi feita
ainda a recuperação do pavi-
mento original em lajeado  de
granito (incluindo a imper-
meabilização do tabuleiro da
ponte), a realização dos mu-
ros guardas, a reformulação
dos passeios e espaços públi-
cos envolventes, os trabalhos
de drenagem de águas plu-
viais e infra-estruturas eléctri-
cas. Houve também necessi-
dade de desviar a tubagem
de esgotos do SIDVA (Sistema
Integrado de Despoluição do
Vale do Ave) e das tubagens
telefónicas suspensas na
ponte. Por fim procedeu-se à
beneficiação dos suportes da
tubagem de gás, bem como
foi feita a limpeza geral da
vegetação, com a aplicação de
biocida e herbicida.

A Ponte Romana de Ne-

grelos – que data do primeiro
ou segundo século depois de
Cristo – havia ruído parcial-
mente em 11 de Março de
2005. Em meados de Junho
desse mesmo ano começaram
os trabalhos de recuperação,
os quais mereceram o neces-
sário acompanhamento por
especialistas da Universidade
do Minho qualificados na
área da reabilitação de alve-
narias de interesse histórico
e pelo Gabinete de Arqueolo-
gia da Câmara de Santo Tirso.

Durante os trabalhos de
reconstrução foram encontra-
dos vários elementos de inte-
resse arqueológico, como um
epígrafe (inscrição medieval
constituída por quatro letras,
que está ainda a ser decifrada
ao detalhe) e, pelo menos seis
siglas (pequenos símbolos
inscrutados nas pedras que
revelam as oficinas de canta-
ria envolvidas na construção
da estrutura). Entre outros
elementos históricos até agora
identificados encontram-se
“sinais” de uma obra de con-
servação que terá sido feita
nos séculos XIV ou XV. A pon-
te apresenta múltiplas trans-
formações ao alçado original,
embora as características prin-
cipais da época romana se
mantenham inalteradas.

Face ao aparecimento des-
ses valores arqueológicos, a
Câmara Municipal de Santo
Tirso vai criar no local um “es-
paço interpretativo” que inclui-
rá também painéis sobre a im-
portância e interesse histórico
daquele monumento nacio-
nal, referências às sucessivas
intervenções e elementos so-
bre as técnicas de engenharia
adoptadas. Todas essas infor-
mações serão desenvolvidas
posteriormente em livro. |||||

Na próxima Sexta Feira, dia 24
de Fevereiro, entre as 19 e as
23 horas, na sede concelhia
do PSD, realiza-se a eleição de
delegados ao congresso na-
cional que se realizará nos
dias 17 e 18 de Março no
Pavilhão Atlântico (Lisboa).

PSD em actividade
Entretanto, a 3 de Março,

pelas 21h00, terá lugar, na
sede concelhia do PSD, uma
Assembleia de Secção para
aprovação das contas referen-
tes ao ano 2005 e para dis-
cussão de outros pontos de
interesse. |||||

Reabilitação da Ponte de
Negrelos inaugura hoje
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OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

MAGALHÃES OCULISTA
Óptica médica

Magalhães Oculista, Rua D. Nuno Álvares Pereira, n. 157 (frente ao mercado)
VILA DAS AVES. Telefone 252 872 021.
Magalhães Oculista, Rua D. Abílio Torres, nº 1180, VIZELA. Telefone: 253 481 652.

Testes grátis todos os dias.
Temos vários tipos de descontos, em armações e lentes.
Marque a sua consulta para médico dos olhos, nas nossas instalaçõoes, em frente ao
mercado, em Vila das Aves, ou pleo telefone 252 872 021.
Melhor qualidade e preço não há. Visite-nos!

CONSULTAS POR MÉDICO DOS OLHOS.
CONSULTAS AUDITIVAS GRÁTIS. TELEFONE 252 872 021

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

O Cortejo Carnavalesco de S. Tomé
de Negrelos regressa à estrada no
próximo domingo (26 de Fevereiro)
para que se cumpra a mais popular das
iniciativas realizadas naquela freguesia,
assim o ajudem as condições meteo-
rológicas. Nos últimos anos, S. Pedro
tem pregado algumas partidas aos
foliões, mas nada que os impeça de
sair à rua. Ainda assim, o tempo não
deixa de preocupar Albano Neto Car-
doso até porque, depois de tanto tra-
balho, vento e chuva em dia de cortejo
carnavalesco não vêm nada a calhar.

Albano Neto Cardoso e Ana Maria
Gonçalves são os reis da edição de
2006 do Carnaval de Negrelos. Os
seus “reinados” começaram há um
ano o que na prática se traduz em
trabalho; nada mais do que isso, até
porque, refere o primeiro, a preparação
do carnaval deste ano começa quan-
do termina a edição do ano anterior.
Nos meses de Setembro e Outubro
fazem-se os tradicionais peditórios, em
Janeiro Cantam-se os Reis, pelo meio
organiza-se duas ou três festas, ou
seja, tudo isto na tentativa de se obter
o dinheiro necessário para o cortejo
carnavalesco. A edição deste ano cus-
tará entre 13 e 14 mil euros, e ao
apoio da população, dos comerciantes
e industriais junta-se os da Junta de
Freguesia e Câmara Municipal de San-
to Tirso. O pedido e apoio estendeu-
se ao Governo Civil do Porto que,
segundo Albano Cardoso, este ano
não vai contribuir com qualquer valor.
O mesmo responsável sublinha ainda
as várias dificuldades sentidas neste
domínio devido à crise do Vale do
Ave: “há sempre uma ou outra empre-
sa que, dizendo ter contribuído para
o carnaval do ano passado, já não o
faz para edição deste ano”, refere.

No cortejo vêm-se envolvidas mais
de 200 pessoas, entre mascarados e
sambistas, aos quais se juntam muitos
foliões que nesta altura visitam a fre-
guesia. A comissão organizadora ga-
rante a presença de cinco carros ale-
góricas. Ao contrário do que se possa
pensar, estes não são concebidos em
S. Tomé de Negrelos, mas em Felguei-
ras. Há já alguns anos que a comissão

O Cortejo Carnavalesco começa no
Lugar da Mourinha e a ele regressa

por volta das 18h30, dando-se
nessa altura início ao já tradicional

espectáculo de variedades. Este ano,
a tarefa fica por conta do conjunto
musical V Império.  Embora filiado

na freguesia da Palmeira, os
elementos do grupo são, na sua
maioria, naturais de S. Tomé de

Negrelos. Este existe desde finais de
2005, mas a sua experiência já

não é de agora, pois todos os
elementos integraram no passado

um outro conjunto musical.
De acordo com as declarações

do empresário do V Império, Lino
Alves (que tem a seu cargo também

o grupo Turma 6), este dedica-se
ao repertório nacional, às canções

de variedades mas também
apresentam temas próprios. A
banda é composta por Leonel

Coelho (baterista) Joaquim, Nário
(Viola), José Manuel (acordeão),

Raul Martins (Baixo) e Silvia
(vocalista). Ainda a dar os primeiros

passos, o V Império tem já alguns
concertos agendados para este ano

e segundo Lino Alves é intenção
do mesmo gravar ainda no decurso

de 2006 um DVD. ||||| JACJACJACJACJAC

13 A 14 MIL EUROS É QUANTO VAI CUSTAR O CARNAVAL
DE S. TOMÉ DE NEGRELOS

Cortejo Carnavalesco anima
S. Tomé de Negrelos

organizadora recorre a uma empresa
especializada neste tipo de iniciativas
e entre a enorme variedade de carros,
a comissão escolhe os que entender
ou então “encomenda um carro de
raiz”. A Junta de Freguesia de Negre-
los junta-se também ao cortejo com
um carro alegórico, afirmando Albano
Cardoso existir sempre a possibilidade
de outras pessoas se juntarem ao
cortejo com carros alegóricos próprios.

O rei do Carnaval de Negrelos
promete critica social na edição deste
ano, mas faz questão de dizer que
esta será feita de forma “mais cons-
trutiva”, demarcando-se de algumas
atitudes que diz terem ocorrido na
edição anterior, com a troca de reca-
dos entre os mascarados.

Na organização do Carnaval de S.
Tomé de Negrelos, Albano Cardoso
e Ana Maria Gonçalves não estão
sozinhos. Da comissão organizadora
fazem ainda parte José Augusto Neto,
José Sousa, Angelo Coelho e Excelso
Neto. De acordo com Albano Cardo-
so, não há nada nos estatutos que
obriga a isso, mas é um facto que as
comissões organizadoras têm sido

constituídas por homens. Mas nestas
coisas, as esposas ou namoradas,
acabam por ter também um papel im-
portante na organização do evento,
como são os casos de Carla Frutuoso
(esposa do rei), Cidália Costa, Carla
Sousa, Guilhermina Pacheco e Rosa
Celeste. Manuel Gonçalves, marido
da rainha, também dá igualmente o
seu contributo. Albano Cardoso des-
taca ainda a ajuda preciosa de Nativi-
dade Neto na confecção dos trajes
carnavalescos disponibilizando inclu-
sive as suas instalações para a feitura
dos mesmos. E no que ao apoio dos
comerciantes e industriais diz respeito,
o mesmo sublinha que este chega de
ambos os lados do rio, de Vila das
Aves e Negrelos. |||||

O Carnaval de Negrelos tem
saída marcada para as 14h30
da Mourinha, seguindo depois
pelos lugares de: Igreja, Giestal,

Aldeia Nova, Santo António,
Devesa e Mourinha

V Império no
fecho do carnaval

de Negrelos

Embora filiados na Palmeira, maioria dos elementos do V Império é de Negrelos

Albano Neto Cardoso é o rei da edição de 2006 do Carnaval de Negrelos

Numa organização da Associação
de Moradores do Complexo Habi-
tacional de Ringe (AMCHR) em cola-
boração com a Câmara Municipal
de Santo Tirso, inaugurou esta se-
mana uma exposição de Máscaras
de Carnaval. A mostra estará patente
no Centro Cultural de Vila das Aves
até 3 de Março.

Esta iniciativa resulta do desafio
lançado pela AMCHR a vários esta-
belecimentos de ensino e associa-
ções da freguesia de Vila das Aves
para a construção de Máscaras de
Carnaval, constituindo este evento
uma oportunidade para se apreciar
os trabalhos realizados pelas insti-
tuições convidadas.

Participam nesta exposição as
escolas de Quintão n.º 1, Quintão
n.º 2, Escola da Ponte, Lar Familiar
da Tranquilidade, Patronato, Infantá-
rio “O meu Cantinho” e a Associa-
ção de Moradores do Complexo Ha-
bitacional de Ringe através das suas
valências (ATL, Centro de Convivo
Idosos, Centro Comunitário e Infan-
tário). A mostra pode ser visitada
de segunda a sexta entre as 9h. e
as 13 horas e as 14h. e as 17 horas.

Celebrado de forma significativa
no concelho de Santo Tirso, nomea-
damente nas freguesias de S. Tomé
de Negrelos e S. Pedro de Roriz, o
Carnaval ou Entrudo tem nos “velhos
ritos romanos de celebração do fim
do Inverno e de início da Primavera”
o seu “sentido mais genuíno”, admi-
tindo-se contudo, a possibilidade de
a sua origem ser mais arcaica. Se-
gundo o antropólogo João Azenha
da Rocha, “apesar dos seus rituais
pagãos, as comemorações do Entru-
do ultrapassaram as fronteiras da
Europa acompanhando a difusão
do cristianismo”. |||||

ATÉ 3 DE MARÇO NO
CENTRO CULTURAL DE

VILA DAS AVES

Exposição de
Máscaras

de Carnaval
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Quadros;
SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis.

Laboratório de Análises Clínicas
Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30

As nossas instalações de Vila das Aves estão abertas
ao sábado de manhã das 9h00 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

BAIRRO – RUIVÃES – MOREIRA DE CÓNEGOS

Bioquímica
Hematologia
Microbiologia
Imunologia
Endocrinologia
Monotorização de Fármacos
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína)
Espermograma
Control de Hipocoagulados (VARFINE)
Teste respiratório Helicobacter Pylori
Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre
Análises Químicas e bacteriológicas de água de poços,
torneiras e piscinas.

out-doorsout-doorsout-doorsout-doorsout-doors

e-mail:casareclamos@mail.telepac.pt

t. 252   871 364.
f. 252 871 364.

4795-067 vila das aves

luminososluminososluminososluminososluminosos

sinaléticossinaléticossinaléticossinaléticossinaléticos

acrílicosacrílicosacrílicosacrílicosacrílicos

toldestoldestoldestoldestoldes

cenárioscenárioscenárioscenárioscenários

decoração de viaturasdecoração de viaturasdecoração de viaturasdecoração de viaturasdecoração de viaturas
decoração de montrasdecoração de montrasdecoração de montrasdecoração de montrasdecoração de montras

mupismupismupismupismupis

fotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formato
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MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |  APLICAÇÕES EM GESSO  |
DECORAÇÕES

 entremargens@clix.pt assine e divulgue PRÓXIMA EDIÇÃO NAS BANCAS
A 15 DE MARÇO
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J.O.R.G.E

Outra Visão do Mundo

Centro Comercial Abril - Rua 25 de Abril, nº 230 - Loja AR
4795-023 Vila das Aves - dcgas@mail.telepac.pt

Telefone: 252 873 094 - Fax 252 871 352

Distribuição e Comércio de Gás, Ldª

galp gás
energia

   23ª JORNADA | CD AVES 1 - CHAVES 1
22ª JORNADA | PORTIMONENSE 2 - CD AVES 2

Avª 27 de Maio, nº 923 | São Tomé de Negrelos |
Telef. e Fax: 252 942 827 | E-mail: vilamoda@sapo.pt

VESTUÁRIO DE HOMEM E SENHORA

Fatos desde VILLA50 Euros

ESTORIL 1 - BEIRA-MAR 1

BARREIRENSE 0 - MOREIRENSE 0

LEIXÕES 2 - OLHANENSE 2

CD AVES 1 - CHAVES 1
GONDOMAR 1 - VARZIM 1

MAIA 0 - FEIRENSE 2

OVARENSE - ESTORIL

OLHANENSE - GONDOMAR

VARZIM - BAREIRENSE

VIZELA 1 - PORTIMONENSE 1

MARCO 0 - OVARENSE 2

FEIRENSE - COVILHÃ
SANTA CLARA- MARCO
MOREIRENSE - CD AVES
BEIRA-MAR - LEIXÕES

MAIA - VIZELA

CHAVES - PORTIMONENSE

RESULTADOS

PR
ÓX

IM
A 

JO
RN

AD
A

COVILHÃ 1 - SANTA CLARA 2

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - BEIRA-MAR 23 48

2 - OLHANENSE 23 43

3 - CD AVES 23 37
4 - LEIXÕES 23 37
5 - PORTIMONENSE 23 36

7 - SANTA CLARA 23 35

9 - GONDOMAR 23 32

10 - CHAVES 23 31

11 - VIZELA 23 29

17 - OVARENSE 23 20

6 - VARZIM 23 35

23

13 - FEIRENSE 23 26
14 - MOREIRENSE 23 26
15 - MAIA 23 21
16 - MARCO 23 20

18 - BARREIRENSE 23 18

12 - ESTORIL 23 28

328 - COVILHÃ

CD AVES 1 – CHAVES 1 (23ª JORNADA)

JOGO NO ESTÁDIO DO CD AVES, NA VILA DAS AVES

ÁRBITRO: JOÃO FERREIRA, DE SETÚBAL. CD AVES: MOTA,

SÉRGIO CARVALHO, EDU (VÍTOR MANUEL, 71’), WILLIAM,

PEDRO GERALDO (RUI FIGUEIREDO, 45’), NENÉ, FILIPE

ANUNCIAÇÃO, LEANDRO, BINHO, XANO (HERNÂNI, 82’) E

MIGUEL PEDRO. TREINADOR: NECA. CHAVES: RIÇA,

PAULO ALEXANDRE, DANILO, JOÃO FERNANDES (BRUNO

MADEIRA, 80’), SAMSON, CARLOS VIANA, RODRIGO (ISI-

DRO, 67’), WEGNO, GUSTAVO SOUSA (CARLITOS, 58’),

NETO E CÁSSIO. TREINADOR: ANTÓNIO CALDAS. MAR-

CADORES: MIGUEL PEDRO (50’) E CÁSSIO (90’, G.P.).

CARTÕES AMARELOS: JOÃO FERNANDES (30’), FILIPE

ANUNCIAÇÃO (32’), PEDRO GERALDO (41’), MIGUEL PE-

DRO (50’), LEANDRO (80’), BINHO (88’) E WILLIAM (89’).

||||| TEXTO: SUSSUSSUSSUSSUSANAANAANAANAANA     CARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSO
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O árbitro João Ferreira tornou-se no
protagonista do jogo disputado entre
o CD Aves e o Chaves. Depois de na
primeira parte ter fechado os olhos a
um atropelo do guarda-redes flavien-
se Riça ao extremo-direito Xano e ter
perdoado uma grande penalidade
sobre o mesmo jogador da casa, o
juiz da partida não perdoou um ale-
gado toque com a mão do central
William na bola, quando este estava
caído no relvado, e o penálti, conver-
tido pelo atacante brasileiro Cássio
ditou a igualdade no marcador final.
No entanto, os anfitriões também con-
tribuíram um pouco para este desfecho,
porque depois de se verem em vanta-
gem recuaram no terreno, dando a
iniciativa do jogo ao adversário, o que
acabou por acontecer já em cima do
apito final.

Com este resultado, o Aves voltou
a não aproveitar os empates do líder
Beira-Mar no Estoril e do Olhanense
em casa do Leixões, este último um
encontro entre claros candidatos à
subida, e, assim, manteve-se no ter-
ceiro posto da tabela, a seis pontos

Decidido
pelo apito

da formação de Olhão. A distância
pontual manteve-se, mas, mesmo
assim, a equipa orientada pelo profes-
sor Neca continua a não desarmar,
mantendo-se bem perto dos dois lu-
gares que garantem o acesso ao pri-
meiro escalão, na próxima temporada.
Na próxima jornada, prepara-se para
medir forças com o aflito Moreirense,
naquele que é um sempre apetecível
dérbie regional.

PORTIMONENSE 2 – CD AVES 2 (22ª JORNADA)

JOGO NO ESTÁDIO DO PORTIMONENSE SC, EM PORTIMÃO.

ÁRBITRO:  ANTÓNIO RESENDE, DE AVEIRO.

PORTIMONENSE: NUNO RICARDO, RICARDO PESSOA,

DUKA, FILIPE (RUI RIBEIRO, 44’), RUBEN, MARINHO,

PAULO TEIXEIRA (MIGUEL BOTO, 84’), WELLIGTON,

MARCO ABREU, HEITOR (LUÍS MARQUES, 28’) E ARTUR

JORGE VICENTE. TREINADOR: DIAMANTINO MIRANDA.

CD AVES: MOTA, SÉRGIO CARVALHO, WILLIAM, EDU,

PEDRO GERALDO, NENÉ (LEANDRO, 75’), MÉRCIO, FILIPE

ANUNCIAÇÃO, BINHO, MIGUEL PEDRO (VÍTOR MANUEL,

88’) E XANO (HERNÂNI, 56’). TREINADOR: NECA.

MARCADOR: HERNÂNI (68’), ARTUR JORGE VICENTE

(71’), HERNÂNI (82’, G.P) E WILLIAM (90’, P.B.). CARTÕES

AMARELOS: ARTUR JORGE VICENTE (67’), HERNÂNI (68’),

MÉRCIO (71’), WELLINGTON (78’), MARINHO 880’), DUKA

(81’) E MIGUEL PEDRO (86’). VERMELHO DIRECTO A

OCTÁVIO (73’).

Na deslocação a Portimão o Aves não
foi além de um empate a duas bolas,
num jogo realizado a ritmo lento, que
valeu, no entanto, pelos vinte minutos
finais, bem mais empolgantes, contra-
riando o equilíbrio existente até à altu-
ra. Aliás, o único lance digno de regis-
to aconteceu a apenas nove minutos
do intervalo, na sequência do remate
de Ricardo Pessoa, que embateu, com
forte estrondo, no poste da baliza
defendida por Mota.

No reatamento, e emotividade den-
tro das quatro linhas subiu de tom,
abrindo ainda espaços a um Aves
muito mais afoito e batalhador, sobre-

tudo, devido à entrada do avançado
Hernâni. O “levezinho” da Vila das
Aves trouxe mais dinamismo às mano-
bras ofensivas, galvanizando a equipa
no ataque, e ele próprio encarregou-
se de inaugurar o marcador, aos 68’
minutos. Mas a resposta algarvia não
demorou e na conversão de uma gran-
de penalidade Artur Jorge Vicente
repôs a igualdade. Na sequência de
um lance semelhante o mesmo Her-
nâni colocou os avenses em vanta-
gem, mas nos derradeiros minutos, e
através de um lance infeliz do central
William, os pontos foram repartidos. ||||||

O árbitro João Ferreira tornou-se
no protagonista do jogo disputa-

do entre o CD Aves e o Chaves
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OITAVOS-DE-FINAL DA TAÇA DE PORTUGAL

CD AVES 1 – ACADÉMICA 2
JOGO NO ESTÁDIO DO CD AVES, NA VILA DAS AVES

ÁRBITRO: JOÃO VILAS BOAS, DE BRAGA. CD AVES: MOTA,

SÉRGIO CARVALHO, VÍTOR MANUEL (FILIPE ANUNCIAÇÃO,

63’), WILLIAM, DAVID AIRES (OCTÁVIO, 83’), EDU, NENÉ,

RUI FIGUEIREDO, BINHO, HERNÂNI E HÉLDER NETO

(XANO, 20’). TREINADOR: NECA. ACADÉMICA: DANI,

PEDRO SILVA, DANILO, HUGO ALCÂNTARA, VÍTOR VINHA,

ROBERTO BRUM, DIONATTAN (FERNANDO, 76’), N´DOYE,

FILIPE TEIXEIRA (LUCIANO, 58’), SERJÃO E GELSON

(JOEANO, 45’). TREINADOR: NELO VINGADA. MARCA-

DORES: VÍTOR MANUEL (20’, P.B.), EDU (40’) E JOEANO

(81’) CARTÕES AMARELOS: RUI FIGUEIREDO (69’),

DIONATTAN (71’), DANI (84’), HUGO ALCÂNTARA (86’)

E PEDRO SILVA (89’).

TEXTO: SUSSUSSUSSUSSUSANAANAANAANAANA     CARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSO
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Quando a estrelinha da sorte nada
quer com uma equipa não há volta a
dar e os desfechos da partida acabam,
então, por não ser os mais justos,
atendendo ao desenrolar dos acon-
tecimentos dentro das quatro linhas.
E, foi isso precisamente que aconteceu
com o Aves. Embora tenha procurado
sempre a baliza da Académica não

conseguiu carimbar o passaporte para
os quartos-de-final da Taça de Portu-
gal, ficando, contudo, o registo de
mais uma época com uma boa carreira
obtida nesta prova nacional, patente
nas eliminações do Belenenses e
Braga, dois clubes da Liga portuguesa
de futebol profissional.

Apesar de os avenses terem sur-
gido em campo transfigurados no
onze inicial, com uma aposta clara
em jogadores menos utilizados, e
precisamente foi de uma dessas adap-
tações – o médio-defensivo Vítor Ma-

nuel foi surpreendentemente coloca-
do por Neca no eixo defensivo – que
nasceu o primeiro golo dos estudan-
tes, porque na tentativa de alívio da
bola esta só parou no fundo das re-
des de Mota. A partir deste lance os
avenses renasceram em campo, apro-
veitando a mobilidade de Xano,
recém-entrado para o lugar do lesio-
nado Hélder Neto. Do outro lado
sobrevivia-se às custas das arrancadas
de Dionattan e do patrono do meio-
campo (Roberto Brum) e de uma falha
defensiva nasceu o primeiro golo dos
da casa, apontado por Edu.

No reatamento, a lesão de Gelson
deixou-o nos balneários e a entrada
de Joeano acabou por resolver a par-
tida. Antes disso, Xano esteve, em
duas ocasiões, na cara do terceiro
golo, mas a bola foi salva mesmo em
cima da linha pelo lateral-direito Vítor
Vinha, a fazer a compensação ao já
batido Dani. Num lance de génio, o
atacante Joenao puxou os galões à
inspiração e num tiro de longe os
estudantes garantiram o acesso aos
quartos-de-final.

Embora tenha procurado sempre
a baliza da Académica, o

Desportivo das Aves não conseguiu
carimbar o passaporte para os
quartos-de-final da Taça de

Portugal, ficando, contudo, o
registo de mais uma época com
uma boa carreira obtida nesta

prova nacional.

Aves em tarde infeliz

JUVENIS 2ª DIVISÃO
CD Aves 7 - Spg de Campo 0
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES.

ARBITRO: ANTÓNIO LOBO. CD AVES: JOÃO, LIMA

(RIOS,54M), ANDRÉ, MÁXIMO, HUGO, PEDRO, TIAGO

FERREIRA (LEITE, 39M), NETO (MOTA, 39M), HÉLDER,

JOÃO SILVA, FÁBIO (JONAS, 39M), DIOGO SILVA (DÁRIO

54M). TREINADOR: MARCOS NUNES. MARCADORES:

JOÃO SILVA 22M E 51M, HÉLDER 45M E 53M G.P, FÁBIO 23M,

NETO 37M, JONAS 76M. CARTÃO AMARELO: LEITE 48M.

A segunda equipa de Juvenis rubri-
cou uma excelente partida de futebol,
com golos para todos os gostos e
feitios, embora o adversário não fos-
se uma equipa do topo. Assistiu-se
a um bom jogo de futebol onde os
avenses se empenharam com afinco
para realizar um espectáculo de talen-
to e raça. O adversário tentou mini-
mizar os estragos causados pelo cau-
dal futebolístico da equipa da casa,
que ocupa, com muito mérito, o primei-
ro lugar da sua serie. Melhor avense:
HÉLDER. Arbitragem irrepreensível.

JUNIORES
CD Aves 2 - Paços Ferreira 2
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES.

ARBITRO: MARCO PEREIRA. CD AVES: CARLOS, RAFAEL,

ÉLIO, VÍTOR, AMARO, ROBERTO (CRISTOVÃO, 54M),

BRUNO, RUI PEDRO (RÊGO, 64M), ZÉ FERNANDES,

FERNANDO, TÓZITO. TREINADOR: ADELINO RIBEIRO.

MARCADORES: BRUNO 18M, FERNANDO 60M. CARTÃO

AMARELO: AMARO 52M.

Os avenses neste jogo tudo fizeram
para vencer, embora tendo como
adversário uma equipa bem concei-
tuada. Os visitantes, numa jogada
infeliz da defesa avense, posiciona-
ram-se a vencer mas, os locais não
viraram a cara à luta e igualavam o
marcador. Infelizmente estava escrito
que não seriam os jogadores os
protagonistas, mas sim a equipa de
arbitragem que deixou passar as gra-
ves faltas dos forasteiros despercebi-
das, e as da casa eram punidas. É
inadmissível que uma equipa de
arbitragem tão jovem e com as
insígnias F.P.F tenha feito um jogo
tão parcial e cujas decisões pesaram
no resultado final, tudo em prejuízo
da equipa da casa... é de lamentar.
Melhor avense: BRUNO.

JUVENIS  I DIVISÃO
CD Aves 3 - D. Ferreira 0
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES.

ARBITRO: JOAQUIM TEIXEIRA. CD AVES: SIMÃO,

MÁRCIO, RUI CASTRO, LOPES, MAIA, ANDRÉ, RATINHO,

COSTA, HUGO, RUI COSTA (VÍTOR, 59M), KUBALA

(BENÍCIO 70M). TREINADOR; NUNO DIAS.

MARCADORES: HUGO 40M, KUBALA 58M, RATINHO 77M

CARTÃO AMARELO: COSTA 74M.

Os Juvenis mais velhos do Aves
tiveram muitas dificuldades para
levar de vencida uma equipa
de balão para a frente e muito forte
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COM NOVA GERÊNCIA

Largo da Mariana,
                    em Vila das Aves.
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fisicamente, embora a jogar futebol
fossem algo toscos. A equipa do
Aves tem um traquejo bastante eleva-
do, e mais tarde ou mais cedo, o
seu valor veio ao de cima pois, quem
sabe não esquece, e os Ferreiras lá
foram com três bolas sem resposta.
É certo que não foi com o brilho
que é seu timbre, mas foi o suficiente
para despachar mais um adversário
incómodo. Melhor avense: RATINHO.
Arbitragem com alguns erros.

INICIADOS  I DIVISÃO
CD Aves 2 – Ataense 2
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES.

ARBITRO: JOSÉ AUGUSTO. CD AVES: IVO, JOÃO (MIRAN-

DA, 59M), COSTA, DANIEL, GOUVEIA (PEDRO, 59M), JOR-

GE, RUI ZÉ, RICARDO, NUNO, LEMOS, MICAEL. TREI-

NADOR: RAUL SILVA. MARCADORES: MICAEL 28M,

LEMOS 28M.

Os Iniciados tiveram uma boa opor-
tunidade para levar de vencida o
Ataense que começou o jogo logo
a sofrer um golo. Souberam dar a
volta ao resultado com muita deter-
minação, e só uma falha de descon-
centração da nossa defesa, permitiu
aos ataenses levar da Vila das Aves
um ponto. Os locais trabalharam
mais para ganhar, mas nem sempre
ganha quem merece. Melhor avense:
MICAEL. Arbitragem regular.

INFANTIS I DIVISÃO
CD Aves 5 – Ermesinde 0
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES.

ARBITRO: VÍTOR RAMALHO. CD AVES: MARCELO, TIAGO

(BEJA, 53M), MOURA, MARCO, ARADA (ALEXANDRE,

57M), JOÃO CARLOS (CRISTIANO 29M), DANIEL, NUNO,

DIOGO, JOJO, MOUTINHO. TREINADOR : JOSÉ

CARNEIRO. MARCADORES: DIOGO 17M, MOUTINHO

22M, NUNO 41M, JOJO 45, 58M.

Numa exibição que satisfaz, os aven-
ses golearam o Ermesinde por uma
mão cheia, no início parecia que as
coisas iam-se equilibrar mas os locais
mais fortes não deram qualquer hipó-
tese ao seu adversário, depois de duas
derrotas seguidas os avenses volta-
ram, em casa, ás vitórias para moralizar
as hostes avenses. Melhor avense:
MOUTINHO. Boa arbitragem. ||||||

Os jogadores Moutinho, Micael Costa,
Helder, Bruno Alves e Ratinho

Ricardo Rodrigues
campeão nacional

A União Desportiva de Roriz
comemora na próxima sexta e sába-
do o seu 28º aniversário. Na próxi-
ma sexta-feira, pelas 17 horas, o UDR
fará a abertura de propostas do
Concurso Público para o “polides-
portivo”. No dia seguinte, a partir das
15 horas, frente-a-frente entre o UDR

e o Boavista Futebol Clube. Para as
17 horas está marcada a tomada de
posse dos corpos gerentes da União
Desportiva de Roriz para o biénio
2006/2008. Meia hora depois,
realizam-se as comemorações, pro-
priamente ditas do aniversário desta
Instituição de Utilidade Pública. |||||

União Desportiva de Roriz
celebra 28º aniversário
CERIMÓNIAS REALIZAM-SE NOS PRÓXIMOS DIAS 24
E 25 DE FEVEREIRO

Karatecas Avenses foram
os grandes vencedores

Ricardo Rodrigues obteve no passa-
do dia 11 de Fevereiro o título de
campeão nacional, após ter vencido
com muita inteligência todos os
adversários que participaram no
Campeonato Nacional de Karate
Seniores.

Neste campeonato organizado
pela Federação Nacional Karate Por-
tugal estiveram presentes os karatecas
apurados nos campeonatos regio-
nais do continente e ilhas e de todos
os estilos de karate. Este evento
decorreu no Pavilhão Desportivo de
Alcabideche.

Todos os karatecas do Karate
Shotokan de Vila das Aves estiveram

CAMPEONATO NACIONAL DE KARATE SENIORES

ao mais alto nível. Nas provas de
katas, Tiago Lima, ficou em terceiro
lugar, com um excelente desem-
penho, só perdendo com o campeão
nacional. Por sua vez, Nazaré Lopes
e a Lara Teixeira não foram ao pódio
mas fizeram boas provas de katas.
Em kumite, Miguel Lopes, conquis-
tou o terceiro lugar, menos de 60kg,
executou combates de elevado nível
mas, perdeu na meia final.

O Campeonato Nacional de
Seniores é o campeonato com mais
nível e um maior grau de dificuldade
porque estão presentes os melhores
e mais experientes karatecas portu-
gueses. |||||

O Karate Shotokan de Vila das Aves
participou pela primeira vez na III Taça
de Karate Funakoshi, organizada

III TAÇA DE KARATE –
FUNAKOSHI

pelo Clube de Karate de Freamunde
competição só com provas de katas
equipas, divididas em quatro escalões
etários, e na qual o clube de Vila
das Aves conquistou o maior nú-
mero de lugares de pódio vencendo
assim a taça.

Esta competição decorreu na
manhã do passado dia 12 de Feve-
reiro no Pavilhão Municipal de Paços
de Ferreira.

Das cinco equipas do Karate
Shotokan de Vila das Aves todas su-
biram ao pódio, sendo os resultados
os seguintes: escalão até aos 10
anos,  primeiro lugar para a equipa
constituída por André Guimarães,
Paulo Pinto e André Pacheco;
segundo lugar para a equipa forma-
da por Nicole Gonçalves, João
Moreira e Ana Guimarães. No es-
calão 11,12 e 13 anos, segundo para
a equipa constituída por Filipa Fer-
nandes, Sara Silva e Cátia Fonseca.
A terceira posição foi alcançada pela
equipa constituída por Catarina
Nunes, Ana Pinto e Emanuel Fernan-
des. No escalão mais de 18 anos, o
primeiro lugar coube à equipa for-
mada por Tiago Lima, Ricardo
Rodrigues e João Meireles. |||||
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PARCERIA JORNAL ENTRE MARGENS | AGENDA 21 LOCAL DE SANTO TIRSO

Parceiros Locais “arregaçam as mangas” para
a implementação dos micro-projectos

As primeiras reuniões de trabalho
para a implementação dos micro-
projectos propostos no âmbito da
Agenda 21 Local (Agenda 21 Esco-
lar, do Microcrédito e do Banco de
Tempo) ocorreram entre os dias 12
e 19 de Janeiro onde estiveram pre-
sentes os parceiros locais que se ma-
nifestaram interessados em acolher
estas iniciativas.

Com estas reuniões de trabalho
pretendeu-se dar o primeiro passo
para a implementação dos micro-
projectos, reunir os parceiros locais
na execução activa dos mesmos,
assim como, criar redes de ligações
entre as instituições parceiras locais
e os cidadãos.

Acima de tudo, através dos mi-
cro-projectos aspira-se promover a
iniciativa local, a participação pública
e consciencializar que é localmente
que existem as “força de trabalho”
para impulsionar e dar vida a este
tipo de dinâmicas.

O lema dos micro-projectos, que
se transmitiu nestas reuniões de traba-
lho, é que estes assentam na máxima
de que: “a iniciativa tem de nascer da
comunidade para dar os seus frutos”.

AGENDA 21 ESCOLAR
A Agenda 21 Escolar é um processo
em que a comunidade escolar ou
parte dela, procura o consenso na
preparação de um plano de acção
para procurar a sustentabilidade à
escala da escola. Na reunião de tra-
balho da Agenda 21 Escolar esti-
veram presentes os seguintes parcei-
ros locais: Câmara Municipal de San-
to Tirso; Colégio Santa Teresa de Jesus;
Escola EB 2,3 Vila das Aves; Escola
Secundária Tomaz Pelayo; Falatório
– Formação em Comunicação; Junta
de Freguesia de São Tomé de Ne-
grelos; Movimento Ecológico Baden
Powel; Orientação Concelhia de En-
sino Recorrente e Educação Extra
Escolar de Santo Tirso e os Tram-
polins de Santo Tirso. Desta reunião
de trabalho surgiu o interesse de
pelo menos duas escolas, a Escola

À semelhança do sucedido com
os microprojectos realizaram-se
duas reuniões dos Grupos de

Trabalho Temáticos criados para
acompanharem os trabalhos de
elaboração dos Diagnósticos da
situação actual e dos Planos de

Acção para resolução dos
problemas diagnosticados. A

primeira reunião de ambos os
Grupos de Trabalho teve como

objectivo principal analisar a
informação necessária para a

elaboração do diagnóstico,
identificar os estudos realizados
e projectos em curso, e iniciar a
reflexão sobre as prioridades de
intervenção a curto-médio prazo.

A reunião do Grupo de
Trabalho Temático dos ‘Resíduos’

contou com a presença das
seguintes entidades: Câmara

Municipal de Santo Tirso; SMAES
de Santo Tirso; SERURB;

Associação de Municípios do
Vale do Ave (AMAVE)

Quanto à reunião do Grupo de
Trabalho Temático da ‘Água para

Consumo Humano e Águas
Residuais’ realizou-se no

passado dia e contou com a
presença das seguintes

entidades: Câmara Municipal de
Santo Tirso; SMAES de Santo

Tirso; Comissão de
Coordenação e Desenvolvimento

Regional do Norte (CCDR
Norte); Indáqua de Santo Tirso

S.A.; Águas do Cavado S.A.;
Águas do Ave; e Tratave.

Ambas as reuniões foram
assessoradas tecnicamente pela
Equipa Técnica da Agenda 21

Local de Santo Tirso, prevendo-
se que as próximas reuniões se
realizem na segunda quinzena

de Fevereiro com o objectivo de
analisar os principais resultados

do diagnóstico, as prioridades
de intervenção e as acções
concretas a implementar. |||||

Grupos de Trabalho
Temáticos dos

‘Resíduos’ e ‘Água e
Águas Residuais’

A 16 DE FEVEREIRO FOI ASSINADO UM PROTOCOLO ENTRE A ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE DIREITO AO CRÉDITO, A
CÂMARA MUNICIPAL E AS ENTIDADES PARCEIRAS COM O OBJECTIVO DE LANÇAR O MICROCRÉDITO EM S. TIRSO

Tomaz Pelayo e a Escola São Rosen-
de, em identificar de que forma a
Agenda 21 Escolar poderá ajudar
a ultrapassar dificuldades e a poten-
ciar metodologias de trabalho mais
integradas no âmbito de cada escola.

MICROCRÉDITO
O Microcrédito consiste numa ini-
ciativa que se destina a impulsionar
os mais desfavorecidos social e eco-
nomicamente que tenham espírito
empreendedor e de iniciativa para
criar o seu próprio emprego ou pe-
queno negócio.

Na reunião de trabalho do Mi-
crocrédito foi decidido avançar-se
com a assinatura de um protocolo
entre a Associação Nacional do Di-
reito ao Crédito (ANDC), a Câmara
Municipal de Santo Tirso e as se-
guintes entidades parceiras que vão
fazer o acompanhamento desta
iniciativa no Concelho: Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso; Junta de Fre-
guesia de Santa Cristina do Couto;

Casa Acolhimento Sol Nascente;
Falatório; Associação Comercial e In-
dustrial de Santo Tirso (ACIST);
Associação de Solidariedade Social
de Santo Tirso (ASAS); Irmandade
e Santa Casa da Misericórdia de
Santo Tirso; Cruz Vermelha Portu-
guesa de Santo Tirso. Esta iniciativa
conta ainda com a colaboração do
Instituto de Emprego e Formação
Profissional – Centro de Emprego de
Santo Tirso.

O protocolo assinado no passa-
do dia 16 de Fevereiro, numa ceri-
mónia que decorreu no Salão Nobre
da Câmara Municipal, marca o início
de um processo de promoção do
Microcrédito no concelho com o in-
tuito de impulsionar o dinamismo
económico e a participação pública
local. Os próximos passos passam
pela abertura de um período es-
pecial, até 31 de Março, para solici-
tação do Microcrédito através do
preenchimento de uma ficha dispo-
nível em cada uma das Entidades

Parceiras e nas páginas na internet
da Câmara Municipal e da Agenda
21 Local de Santo Tirso. Irá decorrer
ainda uma sessão pública de escla-
recimento sobre o Microcrédito, em
data a anunciar brevemente.

BANCO DE TEMPO
O Banco de Tempo é uma actividade
em tudo semelhante aos bancos tra-
dicionais que transaccionam dinhei-
ro, a única coisa que o distingue é
a moeda com que trabalha: o TEM-
PO. No Banco de Tempo pretende-
se fomentar a troca de tarefas e pro-
mover o espírito de solidariedade.
Neste espaço, troca-se um saber-
fazer por outro saber-fazer.

Na reunião de trabalho do Ban-
co de Tempo estiveram presentes:
Câmara Municipal de Santo Tirso;
Clero da Vigararia de Santo Tirso;
Junta de Freguesia de Santa Cristina
do Couto; Junta de Freguesia de São
Mamede de Negrelos; Futebol Clube
Tirsense; Junta de Freguesia da Agre-
la. Fruto desta reunião trabalho, reali-
zou-se uma reunião com os parcei-
ros interessados e a Associação
Graal, de forma a definir e formalizar
a criação da Agência do Banco de
Tempo em Santo Tirso. |||||
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agenda CULTURAL
ATELIÊ | VILA DAS AVES
Centro Cultural de Vila das Aves
Ateliê de Carnaval, destinado a crian-
ças dos 6 aos 12 anos. Até 11 de
Março. Inscrições gratuitas

PATRIMÓNIO | VIZELA
Auditório dos Bombeiros Voluntários
“Primeiras jornadas do património lo-
cal de Vizela”, organizadas pela Asso-
ciação Cultural Avicella. 3 de Março

ESCRITA | FAMALICÃO
Biblioteca Municipal Camilo Castelo
Branco. Curso de Escrita Criativa (8 ses-
sões, 3 horas cada). Até 13 de Abril

EXPOSIÇÕES | SANTO TIRSO
Biblioteca Municipal. “Exposição Foto-
Bio-Bibliográfica de Agostinho da
Silva”. Até 11 de Março

MUSEU ABADE PEDROSA
Mostra conjunta de dois consagrados
fotógrafos, cujos trabalhos se
encontram em depósito no Centro
Português de Fotografia.

Gérard Castello-Lopes, (In) Tempo-
ralidades  - 24 fotografias a preto e
branco. Profissional do cinema, fotó-
grafo, crítico, consultor artístico e di-
plomata, Gérard Castello-Lopes dedi-
ca-se à fotografia desde 1956, tendo
como modelo Cartier-Bresson.

Jorge Guerra, No limite da sedução
- 25 fotografias a preto e branco - .
Com estudos universitários em Histó-
ria e Filosofia na Universidade de
Lisboa, Jorge Guerra foi um dos pri-
meiros-oficiais milicianos a seguir, em
missão especial, para Angola, no deci-
sivo ano de 1961.

EXPOSIÇÃO | VIZELA
Montra da Sede do Munícipio. Hermí-
nia Delavino apresenta Pinturas e
Bordados. Durante o mês de Março

FUNDAÇÃO JORGE ANTUNES
“Literatura no feminino”, alusiva à
comemoração do Dia Internacional da
Mulher. 8 de Março

INAUGURAÇÃO | VIZELA
Café Bar Belsarini. Entrada para o
estádio, em frente à nova escola EB
2, 3+S de Infias. Dia 25 de Fevereiro,
às 20 horas

MÚSICA | FAMALICÃO
Casa das Artes, Café Concerto. “Family
Underground”, grupo dinamarquês de
música psicadélica

MÚSICA | GUIMARÃES
O novo espaço Centro Cultural Vila
Flor presta homenagem a Zeca Afonso.
Dias 24 e 25 de Fevereiro. No
mesmo local, mas a 26 de Fevereiro,
actua a Orquestra Sinfonieta da
Esmae, música clássica, pelas 18 horas
Preço dos bilhetes: 5 euros

MÚSICA POPULAR | GUIMARAES
Pavilhão Multiusos
Concerto do popular cantor brasileiro
Roberto Carlos. Dia 11 de Março

NOITE | FAMALICÃO
Tipografia. As propostas musicais sob
a "batuta" da DJ Ana Feel. Dia 24 de
Fevereiro.

NOITE | SANTO TIRSO
Pedra do Couto. Mais uma noite ani-
mada com o conhecido DJ Miguel
Rendeiro. 11 de Março

NOITE | GUIMARÃES
Ultimatum. Os sons da música negra
e da música de dança mais alternativa
a cargo da DJ e radialista Yen Sung.
Dia 3 de Março

NOITE | GUIMARÃES
Património Bar. As propostas de DJ Di
Rosso para ouvir e dançar na noite
do próximo dia10 de Março.

POESIA | FAMALICÃO
Auditório da Biblioteca Municipal
Camilo Castelo Branco, “Encontro com
o escritor Jorge Reis-Sá”, às 22 de
Fevereiro, 10 horas.

CINEMA | FAMALICÃO
Casa das Artes. Exibição de "Antes
que o tempo mude" de Luís Fonseca
(Portugal, 2003). É a história dos dias
e noites de duas irmãs, Laura/Mónica
Calle e Sara/Mónica Garnel (mais
duas crianças, filhas da primeira), que
se movimentam por entre os restos
do que se chama “família”.

Realizado por Luís Fonseca, o filme
conta no seu elenco com a interpre-
tação do actor avense Amândio Pinhei-
ro. Dia 23 de Fevereiro às 21h30.

A Câmara Municipal de Santo Tirso
apresenta no próximo dia 25 de
Fevereiro, às 21h30, no auditório
do Centro Cultural de Vila das Aves,
o espectáculo Dom Roberto, trazido
pelo grupo Limite Zero.

Baseado numa recolha etno-
gráfica do teatro popular português,
Dom Roberto recupera para a actua-
lidade o teatro de fantoches de luva,
representado noutros tempos por
companhias ou bonecreiros solitá-
rios em feiras, praias e romarias.

O espectáculo inicia-se com a
apresentação da história do Teatro
Dom Roberto, seguindo-se a apre-
sentação de duas peças: O Barbeiro
e A Tourada. Na primeira, conta-se
as várias peripécias vividas no barbei-
ro por D. Roberto que, depois de se
recusar a pagar a conta, se envolve
numa luta com a própria morte. Na
segunda, o enredo dramático dá

Com encenação de John Retallack,
a Casa das Artes de Famalicão apre-
senta nos próximos dias 24 e 25
de Fevereiro a peça “Romeu e Julieta”
e que conta com as interpretações
dos actores Albano Jerónimo, André
Gago, Carla Chambel, Custódia
Gallego, Diogo Infante, Gonçalo
Waddington, João Lagarto, Marco
D’Almeida, Pedro Caeiro, Rogério
Vieira e Valerie Braddell.

Esta encenação, a partir da tradu-

ção e adaptação de Fernando Villas
Boas, coloca “Romeu e Julieta” na
viragem do século XIX para o XX,
uma época em que a permissividade
e a restrição coexistiam com igual
peso, em que eram vulgares as espa-
das e as armas de fogo e se trava-
vam duelos por pequenos e grandes
insultos à honra.

Um mundo em que existia uma
diferença visível entre a respei-
tabilidade fora de portas e a depra-

vação dentro de casa. Esta grande
produção, com um elenco de luxo,
mais do que o clássico emblema do
amor incondicional procura mostrar
a obra de Shakespeare com todos
os seus confrontos, de onde nem
os dois amantes míticos saem iliba-
dos do caos.

O espectáculo é apresentado esta
sexta e sábado, no grande auditório
da Casa das Artes de Famalicão, às
21h30. Preço do bilhete: 8 euros. |||||

"Romeu e Julieta" na viragem
do século XIX para o XX

lugar à descrição das diferentes
fases de uma corrida de touros à
portuguesa apresentando-nos as
suas personagens mais típicas.

A Limite Zero estreou-se em Maio
de 2003 com o espectáculo de
teatro de sombras O Pinto Borrachu-
do     no Festival 3X2 Marionetas, no
Teatro Latino no Porto.

Nesse mesmo ano, e a pedido
da Reitoria da Universidade do
Porto, produziu para as comemo-
rações do 2º centenário da Acade-
mia Real da Marinha e Comércio
da Cidade do Porto um espectáculo
de teatro com realização e apresen-
tação multimédia a partir do espólio
da Academia.

Também em 2003, a Limite Zero
levou a cabo dois ateliês multimédia
para crianças dos 9 aos 12 anos,
Chroma Key I e II, para a Fundação
para a Ciência e Desenvolvimento/

Teatro Campo Alegre, entidades
com quem tem mantido uma colabo-
ração regular. A fechar o ano, apre-
sentou na Fundação de Serralves
uma produção multimédia para o
lançamento do livro A Foto biografia
da Água de Paulo Magalhães.

Em 2004/05, a Limite Zero
estreou uma Co-produção com o
Teatro Oficina - Pedro Sem, Um
Portuense de Maus Fígados - no
Festival Gil Vicente em Guimarães.
A peça foi depois apresentada nou-
tros palcos do país, o mesmo aconte-
cendo com o espectáculo de fanto-
ches Dom Roberto. Paralelamente, a
Limite Zero orienta ateliês destina-
dos ao público infantil, entre os quais,
os ateliês de Sombras e de Escultura
e desenvolvem ainda o projecto Ao
Redor do Teatro, realizado para o
Centro de Recursos Educativos da
Câmara Municipal do Porto. |||||

PRÓXIMA EDIÇÃO NAS BANCAS A 15 DE MARÇO DE 2006

entremargens@clix.pt | escreva-nos

Teatro Dom Roberto no Centro
Cultural de Vila das Aves

O TEATRO DE FANTOCHES TRAZIDO PELO GRUPO LIMITE ZERO
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FREGUESIAS 1     E de repente esta-
mos todos a falar de freguesias. Foi
lançada a discussão sobre a reorga-
nização administrativa do país e
parece que o Governo quer começar
pelo mais baixo patamar do Poder
Local, as freguesias. Apesar de ainda
não haver nada de concreto, já fo-
ram dados a conhecer alguns dos
critérios que poderão presidir à
extinção ou fusão de freguesias.
Ninguém fala na hipótese de cria-
ção de mais freguesias. Dizem os
entendidos que temos freguesias a
mais, algumas com escassas cente-
nas de pessoas. Isso é verdade e
nota-se sobretudo no interior. Mas
também querem extinguir freguesias
muito populosas no interior das
grandes cidades. Parece que querem
tratar de forma diferente as fregue-
sias rurais e as freguesias urbanas.
Parece-me bem. Dado concreto é que
parece que se quer extinguir as
freguesias com menos de mil elei-
tores e aquelas que constituem con-
celho, como é o caso de S. João da
Madeira. O que é certo é que mal a
discussão se inicia e logo se vê as
populações das freguesias que
poderão vir a ser extintas a protestar.
Estranho seria se isso não aconte-
cesse neste Portugal. Num país e em
particular num Norte muito arrei-
gado ao seu quintal é natural que
isso aconteça e se as ideias forem
levadas à prática, os protestos vão
subir de tom. Não consegui ter
acesso aos cadernos eleitorais mais
recentes. Vi, segundo dados de
1999 (que poderão estar completa-
mente desactualizados) que no
concelho de Santo Tirso haveria
cinco freguesias que poderiam ser
potencialmente extintas, pois terão
menos de mil eleitores. Não vou
referir quais para não ferir suscepti-
bilidades e por poder estar a referir
falsidades, mas dá para reflectir. E
este cenário deve repetir-se um pou-
co por todos os concelhos. É uma
discussão que se deve fazer. Penso
que é necessária uma reforma admi-

nistrativa, mas pensada de forma glo-
bal e não casuística com a criação
ou extinção de este ou daquele
concelho e/ou freguesia. Deve-se
extinguir o que deve ser extinto, fun-
dido o que tiver de o ser e criado o
que merecer ser criado, falando em
freguesias, em concelhos ou mesmo
nas regiões.

FREGUESIAS 2     Na altura em que
esta discussão foi lançada, junta-
mente com outras relacionadas com
a necessi-dade de reforço de com-
petências das freguesias e no fim-
de-semana em que a Associação
Nacional de Freguesias reúne em
congresso, o jornal Público dedicou,
sexta-feira, destaque a esta questão.
E não é que a Vila das Aves está
em destaque nessas páginas. Em
meia página do jornal, a Vila das
Aves é dada como o exemplo nacio-
nal de “quando a Junta e a Câmara
não se entendem”. A frase aparece
entre aspas porque é justamente o
título da notícia. Ao longo da mes-
ma, o presidente da Junta avense
revela o relacionamento – ou a falta
dele – com a Câmara Municipal de
Santo Tirso. É pena que seja a nossa
terra o exemplo para o país do que
não deve ser o relacionamento entre
os dois patamares do Poder Local.
O relacionamento entre a Junta de
Freguesia e a Câmara Municipal é
fundamental para que ambas cum-
pram efectivamente o seu papel.
Infelizmente, na Vila das Aves, isso
é algo que não temos há cerca de
seis anos, desde que o ex-autarca,
Aníbal Moreira se incompatibilizou
com Castro Fernandes. Veio Carlos
Valente e a situação manteve-se.
Veio um novo mandato e, apesar
de algumas vozes a tentar retomar
o diálogo, parece que vamos ter
mais do mesmo. Vamos ter mais
quatro anos de costas voltadas. É
pena. Com isso perdem os dois
autarcas e, sobretudo, os avenses. É
por isso que muita boa gente deixa
de acreditar nos políticos. Não basta
falar de democracia é preciso exercê-
la. ||||| celsocampos@sapo.pt

O relacionamento entre a Junta de Freguesia e a Câmara
Municipal é fundamental para que ambas cum-pram

efectivamente o seu papel. Infelizmente, na Vila das Aves, isso é
algo que não temos há cerca de seis anos

Inflexões

Saudações natalícias

O Rev. Pe Albertino Martins,
capelão do Convento de S. José
das Clarissas e, neste
momento, o mais idoso
sacerdote da Arquidiocese de
Braga, celebrou no passado
dia 7 do corrente os seus 97
anos de vida. Quando todos os
seus amigos, representantes de
instituições paroquiais e irmãs
Clarissas o aguardavam para
a celebração eucarística e
simultaneamente festa de
aniversário, é que se soube
que, na tarde desse dia, tinha
dado entrada no Hospital de
Santo Tirso com alguns
problemas do foro respiratório.
Ai permaneceu uns dias para
recuperar dessa afecção que o
atacou, tendo regressado ao
convívio das irmãs que
certamente saberão cuidar dele
como convém a quem se
aproxima a passos largos de
um centenário.
Ao Sr. Padre Albertino, o Entre
Margens saúda e deseja a
melhor forma.

Tinha que ser sob o signo da morte
que volatria a escrever no Entre-
Margens: estava escrito.

Mais que uma vez, num misto
de dor e nostalgia, comecei a escre-
ver... mas nunca levei até ao fim tal
intuito.

Mas hoje: algo foi mais forte ao
ver a fotografia do DELFIM GARCIA
no obituário... Meu Deus!

Como estou triste – embora
alguém amigo já me tivesse dito da
sua morte, porque lhe perguntara
meu irmão e eu, alguns dias antes,
que era feito do DELFIM GARCIA,

Sob o Signo da Morte
num outro funeral dum familiar.

Ao DELFIM GARCIA com mai-
úsculas e sem o Senhor, que não
gostava, sou seguramente devedor
de muitas e muitas horas de anima-
das tertúlias no café do cinema em
que manifestava sempre, de forma
brilhante, o seu espírito vivo e fun-
dadoramente livre.

Tive a honra de o ter como cola-
borador no Entre-Margens, onde
todos estes atributos ficaram bem
patentes, na sua variada colabo-
ração.

Pessoa de bem e ilustrada sabia,
de uma forma natural, distinguir o
essencial do acessório e tinha a fi-
nura de trato que lhe permitia ser
acutilante sem ser sequer agressivo.

Doeu-me a sua morte e, mais
do que tudo, porque não o sabia
doente...

Há alguns anos aquando de
um problema seu de saúde, pude
confortá-lo com as minhas visitas
no IPO do Porto, retribuindo-lhe, as
inúmeras visitas que fez ao meu Pai,
ao longo da sua doença.

Que bem sabiam a meu Pai as
suas visitas!

Como animadamente discutiam...
Visitar os doentes! “Bem-Aventu-

rados os misericordiosos porque
alcançarão misericórdia”
Bem-haja DELFIM GARCIA ||||| ADOLFOADOLFOADOLFOADOLFOADOLFO
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Um assunto que anda no ar é o das caricatu-
ras de Maomé. Tenho lido e ouvido muitas
opiniões, a favor e contra. Eu sou contra as
caricaturas pois acho que foram longe demais
no uso da liberdade de imprensa. Os
muçulmanos não aceitam a representação de
ícones com Deus ou o seu Profeta. Vamos
colocar o problema de outra forma! Se alguém
se lembrasse de desenhar Jesus Cristo com
cornos, de rabo e espeto na mão, será que
íamos gostar? E portanto a liberdade de
imprensa não impede que isso seja feito. O
que eu quero dizer é que a nossa liberdade
deve parar onde a dos outros começa. E não
é necessária a censura de outros tempos.

Porque a autodisciplina, praticada por nós
próprios em plena consciência, a autocrítica,
exercida por nós mesmos em plena liberdade,
eu aceito. E pratico! É tão fácil como ler e reler
uma carta que acabamos de escrever para ver
se não demos erros de ortografia. Cada um
tem as suas ideias. Ideias são ideias! Até é
fácil falar de liberdade. Mas a verdadeira
liberdade só existe se podemos fazer uso pleno
do livre arbítrio que Deus nos deu e isso
implica que não podemos cortar a liberdade
aos outros. Ter o direito a ser diferente mas
respeitar os outros. Criticar e saber aceitar a
crítica. Res-peitar para ser respeitado. Este é o
meu lema!

As Religiões são um tema muito sensível.
Basta dar uma olhada na História e nós, os
cristãos, não estamos inocentes. As guerras
que se fizeram em nome de Deus e em
“defesa” da Religião falam por si…

Que dizer então do pensamento Védico
dos Hindus? “O Brahman supremo está na
ori-gem de tudo. Não pode ser definido nem
por símbolos. É o puro absoluto”. É profundo
e elucidativo.

Na África e no Brasil sempre houve terrei-
ros de Umbanda e Candomblé onde os
Babalorixás (sacerdotes) invocavam os Orixás
(deuses). É interessante saber que os escravos,
para esconderem as suas religiões animistas
africanas, rezavam aos santos da cristandade.
Assim, Oxalá é Jesus Cristo, que se venera no
Senhor do Bonfim. É a maior festa da cidade
do Salvador da Bahia. Um mar de gente, uma
loucura! Ogum, o deus da guerra, é São Jorge.
Oxóssi, deus da floresta, é São Sebastião. E
Iemanjá, a deusa do mar, é N.S. da Conceição.
Assim iam todos à missa, senhores e escravos,
brancos e pretos, mas cada um rezava aos seus.

A Europa dorme no sofá da comodidade.
O que eu temo é que as Cruzadas agora se
virem ao contrário. Os muçulmanos não têm
nada a perder, vivem no deserto e o tempo,
para eles, não conta. Mas têm fortes convicções
religiosas. E isso pode ser perigoso… |||||
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Releio o “Berço das Desigualdades”.
A cada voltar de página deste livro
do Sebastião Salgado, novas imagens
confirmam o título. As palavras do
Cristóvão são tão concisas quanto dis-
cretas, e não reduzem o impacto das
fotografias que legendam.

O olhar penetrante das crianças
“desiguais” invade-nos e faz-nos crer
que, somente por humana presunção,
acreditaremos viver o tempo da Histó-
ria. Na verdade, habitamos a Proto-
História do Homem. No tempo que
nos coube em sorte viver, os homens
dirimem os seus conflitos pelas armas.
Ma-tam em nome de um credo. Usur-
pam territórios em nome da paz. Edi-
ficam tribunais e prisões em nome da
justiça. As frágeis e absurdas institui-
ções do nosso tempo são reflexos de
uma humanização precária. E a insti-
tuição Escola, concebida como berço
de oportunidades, ainda é um “berço
de desigualdades”.

O espaço público da Educação ul-
trapassou a exiguidade das paredes

“Berço das desigualdades”
da sala de aula, mas muitos ainda não
se perceberam dessa mutação. Por seu
turno, as medidas políticas que visam
reformar a instituição, são centradas
em vícios institucionais jamais questio-
nados, e sempre medidas avulsas. Su-
cedem-se decretos e despachos, de-
correntes das conclusões de gongóri-
cos relatórios produzidos por inúteis
grupos de estudo. Acumulam-se no
ministério e nas universidades dispen-
diosos “estudos”, que não logram ir
além de óbvias e ressequidas “reco-
mendações”.

Somemos à ineficácia dos políticos
e “estudiosos” o papel nefasto dos
opinion makers, que, impunemente,
vertem nos jornais a sua ignorância.
Bem nos avisava a Hannah Arendt:
tudo quanto é real ou autêntico é atacado
pela força esmagadora da «tagarelice» que
irresistivelmente emana do domínio
público, determinando cada aspecto da
vida quotidiana, antecipando e ani-
quilando o sentido ou o sem-sentido de
tudo. E não esqueçamos a febre dos
rankings. Guardo-os no ficheiro das
anedotas sem piada. No mesmo em
que armazeno os artigos do José Ma-
nuel, da Filomena, da Bonifácio e ou-
tros, que atribuem a degradação da
Escola a “teorias das ciências da edu-
cação”, que esses “treinadores de banca-
da” não sabem dizer quais sejam, ou
em que escola (concreta) terão entrado...

Vivemos numa Europa de diferen-
tes culturas, mas de medidas políticas
que se aplicam, indiferenciadamente,
a todos os países. As realidades por-
tuguesas são condicionadas por in-
fluências transnacionais, num projecto
de modernidade ainda por cumprir.
Aferimos o estado do nosso sistema
educativo através de estudos com-
parativos, como se fosse possível redu-
zir a realidade a cifras, ou comparar o
que é, diametralmente, diferente. A Lei
de Bases do Sistema Educativo preco-
niza que se deve “assegurar uma for-
mação geral comum a todos os portu-
gueses”, “proporcionar aos alunos ex-
periências que favoreçam a sua matu-
ridade física e sócio-afectiva” e “criar
condições de promoção do sucesso
escolar e educativo a todos os alu-
nos”. Porém, convivemos com o “insu-
cesso educativo” como se a expressão
não fosse, em si mesma, paradoxal.
Como pode a palavra “educativo” ser
adjectivo da palavra insucesso?

Jovens portadores de desigualda-
des acorrem às escolas, por via de
um processo de massificação. Tratan-

do os “desiguais” como se fossem
iguais, “em pé de igualdade”, como
geralmente acontece, não apenas
mantemos a desigualdade, como a
aumentamos. Não fora a dedicação
e o anónimo esforço de muitos e bons
profissionais da educação, há muito,
o neo-liberalismo teria extinto a insti-
tuição Escola, como empresa falida.

Ainda há quem resista, e quem me
confidencie vivências que confirmam
processos de exclusão. Eu escrevo,
denuncio. Posso fazê-lo, porque ex-
ponho factos e não estou exposto a
processos disciplinares, que ainda fa-
zem calar muitas vozes. Como a do
professor que me escreveu: A tristeza
vem quando me deparo com a realidade
das nossas escolas. Pergunto-me porque
será que muitos professores resistem tanto
a uma pedagogia diferenciada, quando,
para mim e para tantos outros professores
a sua pertinência é tão óbvia.

Foi a mesma voz que relatou um
incidente crítico, que me custou a
digerir…

A colega dá-me licença? – E, sem
aguardar resposta, a “colega” entrou
na sala.

É o que faz deixar vir para a escola
estes marginais lá do bairro! Tínha-mos
uma escola tão bonita e, agora, com esta
coisa dos agrupamentos…! – E vai de
espetar um sonoro par de tabefes num
dos alunos “feios, porcos e maus”…

Grita um catraio da “fila dos bons”:
Não foi esse que partiu o vidro, minha
senhora!

Ai não foi? Então, pronto! Já fica com
ela, para quando fizer asneira!

Na fila dos burros, onde vegeta o
“desigual” contemplado com a bofeta-
da, não há quem saiba ler o “quadro
da belezura”, onde os caladinhos es-
crevem os seus nomes, no fim de cada
aula. Nem o “quadro da feiura”, onde
escrevem os seus nomes aqueles que
não conseguem completar as suas
tarefas escolares no tempo pré-estabe-
lecido, ou que as terminam antes do
tempo… e usam o restante em ameno
falatório. Na fila dos “desiguais”, o “lixo
da escola” – foi a expressão que eu
escutei numa escola “igual”, há muitos
anos – aguarda a hora do intervalo,
espe-ra o fim do dia, desespera.

Felizmente para os “desiguais”, nem
todas as escolas são “iguais”. Creio
na remissão das escolas, porque creio
no potencial transformador dos seus
professores. E acredito que a Escola
há-de resgatar o seu papel de “berço
de oportunidades”. |||||
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às escolas, por via de
um processo de

massificação. Tratando
os “desiguais” como se
fossem iguais, “em pé
de igualdade”, como
geralmente acontece,

não apenas mantemos
a desigualdade, como

a aumentamos.
Não fora a dedicação e

o anónimo esforço de
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GANHE  UM
ALMOÇO  PARA
DUAS  PESSOAS

Os premiados no Sobreiro e na Adega
Regional 2000, devem identificar-se junto do

respectivo restaurante, os premiados no
Estrela do Monte devem contactar esta

redacção.

No     SOBREIROSOBREIROSOBREIROSOBREIROSOBREIRO  o  o  o  o  o  feliz contem-
plado nesta 2ª saída de Fevereiro
foi o nosso estimado assinante,
Castroveste, Caniços, em Bairro.

Na      ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000, o  feliz
contemplado nesta 2ª saída de
Fevereiro foi o nosso estimado
assinante, José Maria da Costa Silva,
residente na Rua da Ribeira, em Roriz.

DEVEMDEVEMDEVEMDEVEMDEVEM      OSOSOSOSOS     PREMIADOSPREMIADOSPREMIADOSPREMIADOSPREMIADOS      RACLAMARRACLAMARRACLAMARRACLAMARRACLAMAR      OOOOO     SEUSEUSEUSEUSEU
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No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz
contemplado nesta 2ª saída de Fe-
vereiro foi o nosso estimado assinante,
António Neto Pacheco, residente na
Rua de Santo André, nº 130, em Vila
das Aves.

Restaurante Estrela do MonteEstrela do MonteEstrela do MonteEstrela do MonteEstrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982607

Restaurante SobreiroSobreiroSobreiroSobreiroSobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s:  252 931043 / 252 905910

Restaurante Adega Regional 2000 Adega Regional 2000 Adega Regional 2000 Adega Regional 2000 Adega Regional 2000
Lugar de Fontão - 4795 Roriz

Telf: 252 881903
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Palavras
Cruzadas

Saúde e Bem

HORIZONTAIS: 1 – espécie de lima fina; obsceno; 2 – medida de uma superfície;
filtrar; 3 – corda de rebocar; rio que passa em Arcos de Valdevez e é afluente
do Rio lima; contrac. da prep. de e do art. um; - capital da Noruega; cume; 5 –
letra grega; alcatrão; 6 – ensejo; braço de mar; 7 – panela; dote natural; reza; 8
– cobre (s.q.); doença que decompõe a substância dos dentes; nota de música;
9 – nome de mulher; eiró; estabelecimento onde se servem bebidas; 10 sacho
de picar a terra; bruto; 11 – encolerizara; prejudicas.

VERTICAIS: 1 – tojos; mamífero ruminante da África intermédio entre a girafa e o
antílope; 2 – o m.q. auroque (pl.); referir; 3 – dignidade de rei; larva que
aparece na carne de porco; 4 – aqui; pref. que significa orelha; brisa; 5 –
ofereceu; 6 – turno; carneiro entre um e dois anos de idade; 7 – miadela; 8 –
língua que se falava outrora ao sul do Loire; observar; nota musical; 9 –
rodinha de pé da cama; autocarro; 10 – cajados; frota; 11 – desertos; nome de
homem. |||| MANUELMANUELMANUELMANUELMANUEL     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

FALECIDOS EM VILA DAS AVES NO MÊS DE JANEIRO

NO DIA 3, Maria Margarida Nunes Andrade, com 78 anos, da Rua Silva
Araújo.
NO DIA 13, Óscar Coelho da Costa, com 65 anos, da Rua Miguel Torga.
NO DIA 15, Joaquina Pereira Alves, com 45 anos, da Rua D. Afonso
Henriques.
NO DIA 16, João de Sousa, com 83 anos, da Rua do Campo Grandre.
NO DIA 17, Luisa Silva Soares, com 98 anos, da Rua da Concórdia.
NO DIA 19, Maria Cândida Leão Monteiro Brandão Ribeiro, com 86 anos,
da Rua Silva Araújo.
NO DIA 28, Delfim Moreira Garcia, com 76 anos, da Rua do Alto de Sobrado.
NO DIA 31, Abilio Luís, com 78 anos, da Rua do Alto de Sobrado.

FALECIDOS EM LORDELO NO MÊS DE JANEIRO

NO DIA 11, Domingos Ferreira Campos, com 57 anos, da Rua da Largateira.
NO DIA 22, (funeral) José Luís Moreira Nunes, com 41 anos da Rua
Isaque Ferreira, Moreira de Cónegos.
NO DIA 26, José Maria Martins Moreira Dias, com 63 anos, da Rua do
Fundão.
NO DIA 26, Manuel Alves Pimenta, com 91 anos, do lugar de Alvarinhos.
NO DIA 30, José Joaquim de Castro, com 79 anos, da Rua dos Escalheiros.

O entreO entreO entreO entreO entreMARGENSMARGENSMARGENSMARGENSMARGENS envia às familias enlutadas as mais sentidas condolências. envia às familias enlutadas as mais sentidas condolências. envia às familias enlutadas as mais sentidas condolências. envia às familias enlutadas as mais sentidas condolências. envia às familias enlutadas as mais sentidas condolências.

SOLUÇÕES SOLUÇÕES SOLUÇÕES SOLUÇÕES SOLUÇÕES

HORIZONT HORIZONT HORIZONT HORIZONT HORIZONTAIS AIS AIS AIS AIS: 1. murça, torre; 2. área, coar; 3. toa, vez, dum; 4. oslo, viso; 5. eta,
pez; 6. azo, ria; 7. ola, dom, ora; 8. cu, cárie, mi; 9. ada, iró, bar; 10. pica, rude;
11. irara, lesas.
VERTICAIS VERTICAIS VERTICAIS VERTICAIS VERTICAIS: 1. matos, ocapi; 2. uros, aludir; 3. realeza, açã; 4. cá, oto, ar; 5. dai;
6. vez, borro; 7. mio; 8. oc, ver, ré; 9. rodízio, bus; 10. paus, armada; 11. ermos,
aires.

Rua Silva Araújo (Junto ao mercado)
- Telf. 252941861 - VILA DAS AVES

 DOMINGOS E FERIADOS VITELA E
LOMBO ASSADO EM FOGÃO A

LENHA

DIÁRIAS A PARTIR DE 3,50 EUROS

RESTAURANTE
CHURRASQUEIRA

"O TROVOADA"
de António Fernandes Fonseca

AGRADECIMENTO
Angelina Barbosa Amorim

31-05-1916
11-02-2006

A família neste momento doloroso e
profundamente sensibilizada pelo apoio e
carinho recebidos, vêm por este meio
agradecer a todos quantos se dignaram a
participar no funeral bem como na missa de
7º dia em sufrágio da alma da saudosa
extinta.

Por volta dos 6 anos a criança ganha
o primeiro dente permanente – 1º
Molar. Nessa fase começa a troca dos
dentes de “leite” pelos definitivos e a
criança entra na chamada dentição
mista, com dentes de leite e dentes
permanentes. Por volta dos 13 anos,
a dentição permanente está quase
completa, faltando apenas os 4 dentes
do “siso” (3º molares), que erup-
cionam entre 17 e 30 anos. Assim
nos adultos, a dentição permanente
fica constituída por 32 dentes, ou seja,
16 dentes em cada arcada sendo eles
4 incisivos, 2 caninos, 4 pré-molares
e 6 molares (Fig. 1).

A sequência de erupção
(nascimento) dos dentes permanentes
nas arcadas superior e inferior é
diferente. O quadro seguinte mostra
a média das idades de erupção dos

diferentes dentes.
Os dentes são divididos em

molares, pré-molares, caninos e
incisivos; os molares e pré-molares
têm a função de amassar os
alimentos, e os caninos e incisivos,
de cortá-los (quadro 2). Se acontecer
alguma perda de dente, isto
acarretará o deslocamento de outros
dentes para ocuparem o lugar vago,
e comprometerá a articulação entre
o maxilar e a mandíbula (maxilar
inferior), dando sequência a várias
doenças bucais e no organismo. |||||
CARINA OLIVEIRA, MÉDICA DENTISTA

estar

Fig. 1

Quadro 2 - Funções dos dentesQuadro 2 - Funções dos dentesQuadro 2 - Funções dos dentesQuadro 2 - Funções dos dentesQuadro 2 - Funções dos dentes
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vende-se * compra-se * aluga-se * oferta de emprego * procura de emprego * outros...

Anuncie neste jornal. Oferta e  procura  de  emprego grátis
(duas edições...) Outro tipo de anúncios: 1 vez, 5 Euros .

Mais do que 1 vez, 4 Euros

Luís Martins
Telm. 913 465 109
e-mail: lmartins@remax.pt

Jorge Rebelo
Telm. 913 465 108

e-mail: jrebelo@remax.pt

252 860 400
Negócios imobiliários,

com profissionais
autorizados e legalizados!...

ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347

T3
Vila das Aves

60,000 EUROS60,000 EUROS60,000 EUROS60,000 EUROS60,000 EUROS

Vende-se
edificio (ex-Discoteca Starligth)
Rua da Indústria - Vila das Aves

contactar: 252 872 438
        ou 252 942 319

Trespassa-se
Pastelaria Pão-quente c/pizzaria bem

situada, c/ frente para a EN105.
contactar: 91 426 77 00

SENHORA
procura trabalho em limpeza e
outros trabalhos domésticos
Contacto: 93 327 09 68

OCULISTA

Outra Visão do Mundo
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Empresa sólida e líder de mercadoEmpresa sólida e líder de mercadoEmpresa sólida e líder de mercadoEmpresa sólida e líder de mercadoEmpresa sólida e líder de mercado

pretende admitirpretende admitirpretende admitirpretende admitirpretende admitir

VENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/AS
EXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOS:
boa apresentação, espirito de grupo, sentido de
responsabilidade, idade 25/45, disponibilidade

imediata, habilitações mínimas: 9º ano

OFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOS:
Base+comissões+prémios, venci-mento acima da
média, viatura, ficheiro clientes, formação e apoio,
exclusi-vidade de zona

Contacto: 252 900 290

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

PRECISA-SE
vendedor/a

comissionista

Contacto:
96 418 90 38 ou

91 826 60 60

PRECISPRECISPRECISPRECISPRECISAAAAA-SE-SE-SE-SE-SE

empregado/a para comércio

Contactar: 965 826 540 (Sr. José)

PROCURA EMPREGOPROCURA EMPREGOPROCURA EMPREGOPROCURA EMPREGOPROCURA EMPREGO
a cuidar de crianças ou idosos ou
serviços de limpeza, c/ experiência.

Contactar: 967 636 652

PRECISA-SE
nutricionista, podólogo, massagista

de estética.
Contacto: 91 464 00 23 ou

96 647 13 08

Talho
NETO

Carnes frescas
e fumadas

RUA DOS CORREIOS - TELF. 252 942 236
VILA DAS AVES

César Pedro da Rocha Neto

����������������������������������������

Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

MORADIA
NOVA

T3 Triplex

145,000 EUROS145,000 EUROS145,000 EUROS145,000 EUROS145,000 EUROS

SEQUEIRÔ
Moraida T3 c/ terreno

SÓ 155,000 EUROSSÓ 155,000 EUROSSÓ 155,000 EUROSSÓ 155,000 EUROSSÓ 155,000 EUROS

T2
Delães

BOAS ÁREASBOAS ÁREASBOAS ÁREASBOAS ÁREASBOAS ÁREAS

Completou quatro lindas prima-
veras a menina ANA SOFIA DAANA SOFIA DAANA SOFIA DAANA SOFIA DAANA SOFIA DA
SILSILSILSILSILVVVVVA COELHO.A COELHO.A COELHO.A COELHO.A COELHO.
Teus avós maternos, pais e
restantes família desejam-te, com
muito amor e carinho,  muitos
parabéns e muitos anos de vida
repletos de alegria e felicidade.
Beijinhos e parabéns!!!

De parabéns

Completa seis lindas primaveras a
menina ANA CRISANA CRISANA CRISANA CRISANA CRISTINA NETTINA NETTINA NETTINA NETTINA NETOOOOO
MARQUES.MARQUES.MARQUES.MARQUES.MARQUES.
Tua avó materna e teu padrinho
desejam-te, com muito amor e
carinho,  muitos parabéns e muitos
anos de vida cheios de saúde e
felicidade. Beijinhos e parabéns!!!

De parabéns

PRECISPRECISPRECISPRECISPRECISAAAAA-SE-SE-SE-SE-SE

jovem para comércio, em part-time
Contactar: 93 959 13 91

30-01-2006

SENHORASENHORASENHORASENHORASENHORA

Oferece-se para cuidar de pessoas
acamadas/idosas.

Contactar: 252 942 360



LORDELO - GUIMARÃES

CAMA VIAGEM
PARA BEBE
FEF. F6338

26,99 €
COMPUTADOR INTEL P4 3,2GHZ
RAMS 12 HDD SEAGATE 160 GB
+IMPRESSORA MULTIFUNÇÕES
LEXMARK X1195+COLUNAS 5,1
C/ OF DE BICICL. DE MONTANHA

949,00 €
COMPUTADOR PORTÁTIL
HERTZ PLUS HDD40GB
512MB DE MEMÓRIA
TFT14"  XGA

599,00 €
FATO TREINO
TACTEL HOMEM
T: S/M/L/XL

19,99 €

TINTA PARA
CABELO CORES
SORTIDAS

1,09€
FILETE AFIAM-
BRADO TRADILEGE
0,300 gr MARCA GUIA

1,49 €
FIAMBRE EXTRA
270 gr MARCA GUIA

2,95 €
FATO CARNAVAL
ADULTO
bruxa

14,90 €

IOG.  LÍQUIDO
DÉLISSE ALPERCE/
MORANGO
4x200 gr MARCA GUIA

1,59 €
MASCARPONE TA-
BLES DU MONDE
250 gr MARCA GUIA

1,69 €
MOZZARELLA LES
CROISÉS
125 gr MARCA GUIA

0,79 €
BATATA FRITA PRÉ-
CONGELADA
POM'LISSE
2,5 kg MARCA GUIA

1,99 €

RACLETTE LES
CROISÉS
400 gr MARCA GUIA

2,59 €
DETERGENTE MAQ.
ROUPA XAU ICE
55+5 doses grátis

9,90 €
QUEIJO APIMEN-
TADO MARCA
GUIA kg

5,65 €
FRALDAS DODOT
ETAPAS SUPER BOX

17,99 €

REFRIGERANTE
FRISUMO LEVE 4
PAGUE 3  4x1,5 l

2,29 €
CEVADA PENSAL
NESTLE
200 gr

1,39 €
MASSA MEADA
MILANEZA
500 gr

0,54 €
APERITIVO
MARTINI
93 cl

4,75 €

ENTREGAS
GRATUITAS

DE GRANDES
DOMÉSTICOS
AO DOMICÍLIO

(ATÉ 40 KM)

HORÁRIO DE

FUNCIONAMENTO

Domingo a Quinta
das 9h30 às 22h00
Sexta e Sábado das

9h30 às 23h00
Promoções limitadas ao stock existente e salvo qualquer erro tipográfico. Campanha válida de 22 de Fevereiro a 5 de Março de 2006.

20 Preços de Arrasar
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